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FALTA B AGUA 

A questão da falta d'agua nesta ca-
pital é j á lnul velha o decantada. 
IJumi i to todo o largo período om quo 
a Companhia Cantareira o Exgottos 
foi l ima oniprena particular, do tempos 
» tempos a Imprensa tornava-se o echo 
clainoroso o continuo das reclamações 
geraea contra a falta do agua nos do-
micíl ios o estabelecimentos industriaos, 
situados om cortos pontos da cidado, 
reclamações quo, valha a verdado, os 
dlroctores da emproza procuravam at-
tender, remodlando o gravo mal quo 
«'lias donunciavam. 

TC a despeito desse proeodlmonto lou-
vável , os particulares maldiziam a 
Companhia, atirando-lho os mais forl-
nos qualificativos, amparados como se 
sentiam pela Imprensa, quo llios presta-
v a m i o forto nessa Intransigência on-
Taivocida. 

Foi por osse motivo quo, quando so 
annunelou quo o governo ia oncampar 
a Companhia Cantareira o Exgottos, 
u m suspiro do alllvlo sahiu do todos 
os peitos, convoncidos quo ficaram to-
dos do quo, passando a emproza a 
pertencer ao governo, positivamente 
n inguém mais ouviria falar om falta 
d'agua, o procioso liquido som o qual 
<"> irapossivol nubslstir o pôr om marcha 
uns tantos elementos do progresso. 

E aquella convicção mais croscou e 
mala so arraigou 110 espirito da popu-
lação, quando so viu quo, aponas feita 
a encampação, o govorno nomeou, para 
diversos novos cargos na Companhia, 
•cérca do sossenta ompregados. 

Não ora possível, ponsava-so, quo, 
com esso accrescinio do tanta gento 
na direcçao o expediente da Cantareira 
o Exgottos, ainda às torneiras da em-
proza fugisso a agna. 

Pois fugiu, o fugiu como jároais o 
t inha feito. No tempo ida Companhia 
como ompreza particular, a agqa cscas-
seava do voz cm quando em certos 
bairros, principalmento no flin da sOcca, 
faltava IUOSDIO por espaço de umas 
tantas horas, mas, & reclamação ínsís-
tonto do publico, providencias enorgi-
eas oram tomadas, do sorto quo essa 
falta dcsapparccia logo. 

Hojo, polo contrario, a falta d'ngua 
0 quotidiana om taos o tacs ruus, os 
particulares clamam, a Imprensa brada 
o a falta persisto, com a variante apo-
nas do desappareccr aqui para ir sur-
gir alli o a lém. 

Medidas om ordom a remediar o 
gravo mal 6 do quo absolutamonte 
ninguém tem noticia. 

Em vez disso, quo 6 o quo so pro 
cisa, manda o governo dizer pola sua 
imprensa quo estão sondo feitas as 
obras do encanamento desta ou daquella 
vo tente; quo no bairro tal estão j á 
muito adiantadas as obras do colloca-
ção do canos para exgottos, quo tenha 
paciência a população o espero calada, 
quo a agua ha de vir, o mostro as 
sim quo confia 110 patriotismo, no zelo 
o na dedicação do mesmo governo. 

Convenhamos quo ostas declarações 
não vém ao caso. SSo dosanimadoras 
o nada adiantam. O quo so quor é 
agua agua para matar a séde, agua 
para attendor aos múltiplos misteres 
em quo olla é improscindivel tanto nos 
domicílios familiares como nas ofilci-
nas das varias industrias aqui explo-
radas. 

Ainda hontem vieram ao nosso os 
criptorio moradores da rui» José Bo-
nifácio quolxar-so do quo, desdo pola 
manhü , não ha agua nos prédios alli 
existontes. 

Sabomos egualmonto quo a impor-
tanto fabrica do chapéus dos srs. Al-
vos, Porto & C.», sita na rua Direita, 
com sahida para aquella outra rua, 
tovo quo susponder 03 seus trabalhos, 
ás iO horas, por falta d'agua, ficando 
inactivos cérca do duzentos operários. 

Q u j m indomnisa os projuizos quo 
um tal facto acarreta? Ninguém. 

Nlnguom os imdemnisa nom trata 
com decisiva energia de evitar quo 
ello se roproduza uma o muitas ve-
zos. 

—Fal t1 agua ? 

—Estão sondo feitas as obras do 
encanamento, otc. 

A mesma historia acima contada quo 
ha do ser reeditada amanhã, so o go-
verno ostivor do bom humor . 

Para uma indificrcnça assim zom-
betolra, tratando-se de assumpto (Ao 
niomontoso, nós nfto sabemos o quo 
aconselhar aos infelizes quo são victi-
mas do mal quo so n&o romedoia. 

Morram & séde, dlscurom do todos 
os preceitos da hygleno em seus do-
micilios, suspendam o trabalho das 
raachinas quo fornocom o pão a con-
tonas do laboriosos operários e pro 
parom-so desdo j á para serem flugrl-
lados, ainda com mais rigor durante 
a estação calmosa, quo principiamos 
a atravessar, ameaçados do vér augmon-
tada a falta do agua. 

80 esta perspectiva amedronta, nfto 
dove surprehendor. O descalabro é go-
rai o sento-se quo ello lavra com gran 
do intensidade cin todos os ramos 
administrativos. 

Não ha dinhoiro, não ha cambio, 
não ha trócos miúdos, não ha trans-
acções commerclaes, n&o ha recursos 
entro o povo para acudir á carostia 
dos generos do primeira necossidtd ! 
e, para c umu l o . . . não ha agua. 

Follzes quo nós somos ! 

O dlrector da Escola Normal par-
ticipou á Soeretaria do Interior que, 
tendo o sr. João Vici ia do Almeida 
deixado do comparecer aos trabalhos 
do seu cargo desdo o dia 28 do se-
tembro, foi considerado impedido, sen-
do em data do 17 do corrente de-
signado para o substituir o dr. Car-
los Reis. 

Recebemos o n.° 0 da Revista Mo 
derna, que, como sempro, vem varia-
do o bem cscripto. 

Est) numero traz o rotrato o o es-
boço biographico do dr. Cesario Mot-
ta Júnior, socrotario do interior. 

O nosso colloga Estado de S. Paulo 
publicou D Begttllito av i so : 

« Como so tom espalhado o boato 
da quo as oloiçOos fedoraos para do 
putados o senadoros, marcadas para o 
dia 30 do corronto, tém do sor adia-
das om virtude do estado do sitio, 
cumpro nos osclarecer ao publico quo 
tal boato n&o tom fundamento algum 
o quo as eleições roallsar scfto impro-
torivelmonte a 3o do corronto, mesmo 
porque o praso para o ostado do sitio 
termina dois dias antos, isto ó, no 
dia 28. . 

Indubitavelmente esto aviso foi in-
spirado em nosso editorial do 17, no 
qual oxultúmos pela decretação do 
novo estado do sitio, na crença ingê-
nua de quo osso acto do poder exe-
cutivo trouxesso o adiamento das clol-

ÇÕC8. 

O aviso do colloga prova nos quo 
laborámos em orro o quo vfto roal-
monto roalisar-so, na mais anômala si-
tuação quo o Brasil tem conhecido, 
desdo quo proclamou a sua indopon-
dcncia política, as eloiçOcs om quo ha 
do fatalmento trlumphar a chapa ofll-
clal do partido dominante. 

A Gazeta de. Noticias exprimiu ha 
dias, 11a mais amargurada o dosani-
madora vordado, o quo tom sido en-
tro nós o mechanismo ololtoral—uma 
farça do quo a soborania popular sai 
sempro burlada. 

Essa furça truanosca transformar so-
á agora, nesto transo do angustias por 
quo está passando o pniz, em doloro-
slsslma tragédia pola oloiçfto do indi-
víduos quo nfto representam a esco-
lha livro o oxpontanea da nação, hojo 
retalhada em facçócs quo ainda nfto 
definiram os seus ideaos políticos nem 
se solidificaram na homogeneidade das 
aspirações o dos soflrimentos o rovo-
zes recebidos era conmium. 

Nós pertencemos á grando maioria 
dos quo opinam pola inopportunidado 
das oleições ; ; pertencemos ao grupo 
dos que ju lgam sor inconvcnionto o 
inconstitucional «fazer-so oloiçfto om 
plena guorra civil • . 

E perftlhomos na palavras da Ga-
zeta quando aprecia a opinifto doa quo 
pousam comnosco : 

« O estado de sitio tira toda a li 
bordado ao eloitor, o o estado do sitio 
nfto foi do facto interrompido do !) a 
13 do corronto, cmquanto so fez u 
escolha das mesas oleitoraes, pois quo 
continuaram presos, o sem nota do 
culpa, os eidadftoa quu o t inham sido 
na vigoncia da suspensão do garan-
tias constitucionaos, o nfto o será oBl-
cazmonto no dia da eleiçfto, pois quo, 
nfto devendo o podor executivo contas 
minuciosas das razões da prisão de 
cada um dos cidadãos contra os quaos 
usa do medidas do rigor, pódo pren-
der quem quizer, quando restabelecer 
o estado do sitio, por delicto ou facto 
quo com isso so pareça, praticado du-
ranto o gosu das liberdades que a 
constituição garanto. 

O estado do inquietação em quo a 
presença da esquadra revoltada põo 
todos os espíritos—inquietação justifi-
cada pólos casos do morto do pessoas 
inermes o estranhas á lueta—o aban-
dono da capital federal por uma par-
to do sua população, o o da capital 
do Estado (1o Rio por quasi todos os 
seus habitantes, acarretam elementos 
que ainda mais falseiam as cleiçõos, 
ji^por tantos outros habitualmente 
falsoadas cm nosso paiz. > 

No Estado do S. Paulo, cm quo, para 
honra do governo do sr. Bernardlno 
do Campos, nfto so tôm praticado vio-
lências pessoaos contra os desaOcctos 
á situação, é, ainda assim, profundamon-
tc sensível a anormalidade quo a ro 
revolta trouxe a todas as relações da 
vida social o economica o sorá absolu-
tamente impossivol aos candidatos ex-
porem os seus programma» o acceita 
rem o mandato cm consciente harmo-
nia com a vontade prévia dos eleito-
res. 

J á o dissémos o ropotimol-o : 
« Os brios dos proprios candidatos 

cloitos rovoltar-se-ão om faco do mes-
quinho numero do votos recebidos, en 
traiu!'» cada qual no rocosso da sua 
consciência escrupulosa o honrada, na 
duvida desconsoladora do represen-
tarem sériamento a soberania nacio-
n a l ^ 

Ç a r n e v e r d e 

Consta-nos quo PS marchantes dos-
ta capital exlgom agora dos cortado-
res um preço dosarrazoado pela carne 
do vacca o que, 0111 vista disso, estes 
últimos deliberaram fazer 110 proximo 
domingo uma reunião, tendo por fim 
decidirem nfto comprar mais carno aos 
marchantes, cuja exigeneia arbitraria, 
ó preciso quo so diga, não 30 justifica 
absolutamcnto. 

Como ha esso consta, ó caso p ira 
quo a municipalidade ind.igue do que 
ha de verdadeiro o exacto neile, para 
providenciar a tempo, afim do quo o 
povo não venha a soffrer as conse-
qüências do uma gróvo provável. 

J á bastam as prcoecupações do di-
versas cspecies quo inconimodam a 
nossa população o não so vá agora 
auginentar a afllicçfto ao afllicto. 

! V i o d o l e i l o 

Vejam o annuncio. 

O cônsul da Itália nesta capital pe-
diu a rcpntriíição da viuva Mauro Ma-
rlantonia o filhas, pediram-se infor-
mações a respeito, á Inspectaiia du 
Torras, Coionlsação o Iininigração, e 
disso so deu conhecimento ao referi-
do cônsul. 

Foi a informações, á Comniissão do 
Saneamento, um requerimento de Fran-
cisco Grmiadolro Guimarães, advoga-
do e procurador da Companhia Lu-
cros Reaes, proprietária do terrenos 
desapropriados para construcçfto (lc 
obras do saneamento, pedindo seja, 
na planta d.is referidas obras, pro-
joctada a faixa do terrenos a ocen-
par pelo leito da linha do traiuways, 
o também que seja orçada a arca oc-
cupada pela dita fa ixa. 

A Camara Municipal do Cacondo so 
liciton da Secretaria da Agricultura 
licença para fazer, A sna custa, a-
obras da cadela daquella cidade. Foi 
a informaçõos o seu requerimento. 

REVOLTA 
O expresso do Rio, de hon-

tom, veiu com atrazo superior 
a 3 horas. 

Não podendo esperar as fo-
lhas da Capital Federal, o que 
noâ forçaria a perder a nossa 
remessa de hoje, deixamos de 
transcrever as noticias dos col-
legas fluminenses sobre a revol-
ta. 

Podemos, entretanto, garan-
tir que o dia de hontem se pas-
sou nesta capital sem que os boa-
tos alarmantes circulassem, sen-
do quasi certo terem sido relati-
vamente pacíficos os dias de ante-
hontem e hontem, no Rio. 

ELIXÍR V1NIIOSO do quina aro-
matico phosphatado do phaimiceutico 
França Pinto. Nutritivo o fortifleanto 
dos crianças. 

INTENDENCIA MUNICIPAL 
Recebemos a seguinte carta : 
« Sr. Rodactor. — No Commercio de 

S. Paulo do 14 do corronto, na parto 
editorial, roiteraos as arguições endo-
reçadas á Camara Municipal, a propo-
slto de dlvorsos serviços, salientando-se 
o seguinte topieo : 

« Acreditamos na boa fé do sr. in-
« tendonto geral, quando limita áquello 
« bairro (junto da Ponto Pequena) a 
« existência do lixo, o, para tiral-o 
« dessa illusão, recommendamos-lho 
« uma visita ás ruas Carnolro i<eao, 
« Commondador Heabra, Bento Pires, 
« o muitas outras no Braz, Moóca o 

< Santa Cccilia. 

> Visite-as o sr. intondento geral, 
« ou faça-as visitar por empregado do 

< conllança o verá quo a limpeza por 

< alli nfto ó absolutamente feita. > 
Posso garantir-vos quo fostes mal 

informados, pois, tendo percorrido es-
sas ruas o bairros, nfto encontrei lixo 
algum, nom ha vestígio do ter abi ha-
vido accumulo algum. Presumo quo o 
lapso é oriundo da confusfto feita, at-
tribuindo-so a presonça do lixo ao es-
tado quo esses logares npresontum por 
falta do calçamento, com mui ta lama 
o poças d'agua. A única providencia 
quo etllcazmcnto pódo ser tomada atlin 
do sanar osso inconveniente ó proceder 
a calçamento 011 nivelamento, com su-
perfície mneadamisada, por Isso quo, 
conformo j á tivo oceasiáo do dizer na 
minha ult ima carta quo tivestes a gen 
tiloza do inserir n'0 Commercio do 12 
do corronto: « Os concertos o nivola-
« montos de ruas com terra commum 
« oram uma providencia provisória, 
« podendo agora accrescentar quo do 

< bem pouco valo tal serviço; » e a 
prova alli está na rua da Moóca, cujo 
concerto so acha concluído ha bem 
poucos dias, ao passo quo j á so acha 
0111 lastimavel estado; dondo so conclue 
quo devomos exclusivamente nppellar 
para o calçamento o mucadamisaçfto. 

Para esso fliu, porem, é obvio quo 
a Camara terá do lançar mão de 
emproatimo destinado a fazor faco a 
ossos molhoramontoa; mas infelizmente 
tal recurso ò dilllcilimo, sonfto im-
possível, na opoeha actuai, p»los moti-
vos quo estfto na meinoria de todos. 

Peço permissão para roetitlcar um 
outro ponto. Eutcndou-se haver ou dito 
quo a Camara nfto podia fazer melho-
ramento algum, quundo o que eu queria 
dizer é que nfto podia fazer todos os 
que são reclamados, o afilrmo mais, 
mesmo dada a realisaçfto do avultado 
empréstimo, impossivol seria attendor 
slmultaneamcnto a todas us obras re-
clamadas cm favor do oiubollozainonto 
o saneamento desta cidade, dondo so 
infere quo 08 aorviçoa reclamados sé 
podom sor executados á medida dos 
recursos financeiros da Municlpnüdado. 

E' bom lembrarmos quo ns obras niti-
nlcipaes ora em execução sobem a con-
tenas do contos do réis, bastando lem 
brar quo o ealçamonto daAvon idaTi-
radentes está sondo executado, deven-
do ter o sou ponto terminal 11a Ponto-
Grande, o com elle será despendida 
quantia superior a 150 contos da réis. 

Oo todas essas considerações toreis 
ocensifto do verificar que o poder mu-
nicipal não tom descarado de dotar 
esta cidade com os melhoramentos com-
patíveis com as suas forças pecuniárias. 

Com a inserção destas linhas muito 

obrigarois o vosso constanto leitor 

CESARIO RAMAUIO DA SILVA 

Respondêramos amanhã a esta caria 

do illustro intendente. 

NO CASTELLO D'ARB0IS 

Char les GounotJ 
Noticias de Paris annunciam a mor-

to do celebre compositor francez Char-
les Gounod, auetor do Fausto o da 
Mircillc, as duas conhccidissimas opo 
ras quo tanto succcseo têm feito 110 
mundo inteiro. 

Gounod deixa uma obra notável o 
duradoura o foi um dos maiores com-
positores do sou tempo c do seu pniz 

Noutro numero daremos minuciosa 
noticia sobro o maestro o a sua obra. 

A X O V . I Y O I t K 

HEW-YOnK LIFE INSIMC£ CNÍ (SEGU30S DE VIDA) 
CAPITAL CELTCA DF. «00.000:000.000 

RENDA ANNUALCEIICA DE 120.000:000.000 

SUCCURSAL DO ESTADO DE B. PAULO 

FERNAND DREYFUS , gerer.to 

Camara ecclesrastica. 
Dispensas matrimonlaes : 
Espirito Santo (lc Ilatataes, a favor 

do Gabriel Carlos du Arantes o Maria 
Francisca Tlioodora. 

Delem tio Descnimilo, a favor de 
Joaquim Ribeiro de Castro Parauhus 
e Gni lhermina Brazilicia Bueno. 

Espirito Santo tio Corrego das re-
tiras, a favor do Jofto Antônio Domin-
gues c Maria Ignoz de Josus. 

EL IX IR V INHOSO do quina aroma-
tico o ferruginoso do pharmacoutico 
França Pinto. Rcconstituinto sem cgual. 

O breack sahira da floresta ; ao vor-
de fresco das arvores sUceodilram o 
terrono secco o a reverberação da es-
trada : alva a parecer farinha, uma 
nuvemzinha do pó subia A barriga dos 
cavallos, lllvadla n« narinas dos Con-
vidados. O sr. Cester, imperturbável 
na boléa, teso como um cochelro mo-
delo, accclorou o troto com uma chi-
cotada. 

Reinava profundo silencio. Fazia-se 
lentamente a digestáo do um succu-
lonto almoço ao ar livro. A velha ara. 
Cester, a mãi, grando gulosa, pensava 
com pezar nos aceplpes quo fôra obri-
gada a deixar intactos pola pressa que 
so tivera em levantar da mesa. 

A joven ara. Gestor estava com dôr 
do cabeça, cffolto, sem duvida, do vi-
nho do Rheno. Os convidados, aa fa-
mílias Robes o Tannorot o o pintor 
Jauffro, faziam reflexões analogas. As 
senhoras bocejavam por traz do leque 
e os homons acntiam nocessidado de 
descer, domorando-so um pouco por 
detraz do alguma arvoro. 

—Eis Arbois 1 exclamou o sr. Ces-
tor, estendendo o pinguolim. 

Toda a gonte so entesou, olhou, só 
viu um tufoalnho do arvores, ao longo, 
ainda muito longe. 

E o sr. Cestor, satiafoito, repetiu : 

— Eis Arbois 1 

Commercianto rico, vivendo no cam-
po, a sua felicidade consistia cm ro-
cebor amigos o passeiar com ellos nos 
arredores da sua propriedade, a Men-
lióro, linda habitação moderna, cer-
cada do um parque o á margem de 
aguas correntes, Proinettera aos Robes 
o aos Tauneret Ioval-oa ao castello 
d'Arbois, o qual também ollo iria vér 
pela primeira voz. 

—Sumptuoso I continuava a repetir. 
Nfto to pareço, Jauffro, tu quo és pin-
tor 1 . . . 

Üma grande avenida de álamos bran-
cos, om descida, so apresentou subita-
monte á esquerda. O sr. Coster inet 
tou-so por olla. Viu-se entfto, ao fundo, 
o castello, imponente, magníf ico; uma 
ruína côr do rosa secca, com o seu 
corpo central o os dois pavilhões em 
fronte, cujas janellas davam para un: 
patoo calçado, separado por uma ponto 
do outro patoo arborisado. Pequenas 
dopendcncias do edifício, cm fôrma de 
torres, eram occupadaa pelos porteiros 
o jardinoiros. Via-so ainda nin portão 
por ondo pnssavam á vontade, tres 
carruagens, a par uma da outra. 

O sr . Coster parlamentou com o por 
teiro o, confiando a equipagem a um 
servente da propriedade quo so llio 
offoreccu, transpoz o limiar acompa-
nhado do toda a comitiva c entrou no 
primeiro patoo do castello, ondo secu-
lares olmos espalhavam sobra um grani-
mado immonso uma paz solomno o 
tristo. 

Esta impressão do grandeza melan-
cólica augmentou perto da ponte que 
isolava o castello: profundos fossos 
ondo lontamonto corria agua sobro a 
qual boiavam plantas, circundavam os 
quatro iadoa da scnhorial e vetusta 
morada, mais principosc.i ainda vista 
do pequena distancia. 

As altas o largas janellas tinham vi-
dros esvordeados em calxllhos do ma-
deira pintada do branco. Nem corti 
nas nem venezianas velando os raios 
solares, o quo indicava não serem oc-
cupados os aposentos dall i , á excopção 
do uma torro grossa o baixa cujas ja-
nellas, do primoiro o segundo andar 
t inham cortinas verdes. 

Completo sílonclo no castello, no 
parque, o até numa grando herdade 
quo o sr. Cester o os sous hospedes 
avistaram o quo deveria, ontr ora, ali-
mentar aquollo vasto domínio, tfto longe 
das povoações. 

Nfto so dava logo por esto silencio, 
mas pouco a pouco ollo invadia o uo-
raçfto corno a humidado quo so des-
prendo das arvores o das paredes em 
ruina. Os Coster, ns Robes o os Tau-
verot, impressionados o recolhidos, iam 
om grupo compacto, apertando-so uns 
contra os outros, incommodados, como 
qtiom nfto so acha om sua casa, fa-
lando baixinho, Inconscientemente, victi 
mas do uma tristeza invencível. O 
pai, professor livro, quo preparara o 
joven Cester para o bacharelato o quo 
por issso os Cestor haviam convidado, 
o pai Robes, magro, taciturno, lan-
çava om torno olhares inquiotos o 
quasi dolorosos. 

A mulher, secca, rosto cõr do barro, 
movia a cabeça com corto ar do di-
gnidado o quasi do IndlfTorcnça. 

As duas filhas, quo dissorois dois 
espargos chupados, narigmlas, arre-
galavam os olhos, cheias do admi-
ração e do medo. 

Os Tauvoret portaram-so melhor; 
estavam quasi á vontado. O sr. Tau-
voret, gordo e calvo, era chefe do 
secçfto (lo um dos ministérios. 

Achavam bcllo, grandioso, o par-
que, estendendo-se pur traz do castello, 
com os seus grammadoa em tlOr, de 
um verdo escuro, circunispccto; as 
avenidas arenosas, serpenteando um 
riacho, as arvores velhas, seculares, 
quo os confundiam. 

—Ah ! Isto sim! E' grand ! exclamou 
o sr . Tauvcret. So fosso um pouco 
mais alegre! .. 

—Ol i l E' muito triste! obsorvou a 
senhora Robey. 

—Sim! «Estfto muito verdes», pen-
sou o sr. Jauffro, impressionado por 
aquella decoração a autovendo j á um 
bcllo quadro a expor no salão. 

—Nfto ha negar, objectou o sr. Ces-
tor, quo o nitrido dos cavallos, o la-
tido daa matilhas.as fanfai ras do caça, 
a musica, dariam mais vida ao pano-
rama . Mas assim inesmo como é, eu 
ficaria satisfeitíssimo com o castello 
d'Arbois. yuo dizes, Tauvcrct, so t o 
dessem ? . . 

—Isto nem so porgnnta, acceitava-o, 
juhiloso. Pois nfto é, Cabrinha ? 

Assim chamava ello A mulher, cujo 
nariz achatado fazia a mais soine-
Ihanto a um bcllo «buli dog». 

—Hora ! exclamou o sr. Robes, olhan-
do de soslaio para a mulher o as fi-
lhas, se tudo isto to portoncosso? Quo 
dizes ? 

—Mas, perguntou a era. Robes, a 
quem pertence atinai, esto castello 
d'Aibois ? Dir-se-ia que ninguém o ha-
bi ta . 

— Sabcl-o vamos, respondou o sr. 
Cester, cncaroinhando-so para um jar-
dínciro que, em pé, num batelzlnho 
chato o armado do uma vara compri-
da tendo na extromidado uma fouci-

nha, aparava A folVa dí»s ribas do 
lago. 

O jardineiro respondou : 

—O eastollo pertenço ao marquez 
do Xebur, quo aqui vivo só, o anno 
inteiro. 

1'oda ú gento so admirou, prestando 
delicada attenção ás palavras dõ jar-
dineiro, quo proseguiu, no tom do um 
eicerono, pois quo j á repetira as mes-
mas palavras a um sem numero do 
visitantes : 

—A fortuna do sr. marquez é In-
calculável ; o nfto tem família, uem 
um có herdeiro. 

Nfto ter hem um herdeiro, um homem 
tão rico! E tfto invejável propriedade, 
tal esplendor do passado em torno 
delle I Na verdade, aquollo homom não 
era para dosagradar. Quo prasíer o 
quo alegria vivor-so á sua custa, man-
dar dominar os outros ! Pensavam quo 
o marquez — um bello nome! — mar-
quez de Nóbur!—devia sor maior, mais 
digno do inveja do quo n inguém! A 
quem legaria ello aquella admiravel 
propriedade ? Dalli, talvez fosso moço 
ainda, podendo casar. 

A sra. Robes contemplou tristomon-
to as filhas ; os Tauveret, graves, 3a 
cudiram a cabeça; os Coater, chega-
ram quasi a consldorar-so pobres; toda 
a gonte mostrava so impressionada, 
pensativa. 

—Ah ! So fosso ou ! Diga so quo ha 
pessoas tfto ricas que tém todas as 
felicidades. 

Mas o jardineiro rosnou a meia voz: 

—A pioposito, ela ahi o sr. marquez 
quo dá o sou passeio habitual. 

E designou a alguma distancia uma 
avenida, um velho impotento, num 
carrinho do mfto ; olho3 amortecidos ; 
facos encovada»; as mãos o oo pés in-
chados pela gota e um babadouro ao 
pescoço por isao que a força do ba-
bar, molhava as roupas. 

—Como V . . . E' ? . . . perguntou gri 
tando o sr. Cester, cuja emoção tra-
duzia a do todos os circumstantes. 

— Sim l repetiu o jardineiro ; ó o sr. 
marquez quo dá o seu passeio. 

PAUL MAItGUERITE. 

IvYLLIG NA CIDADE 

L'Etoilc tlu Sud. 
Um dos periodicos extrangelros quo 

gosam de grande acceitaçfto en-
tro nós ó aquella antiga folha de 
Charles Morei, que ha i'J annua tra-
balha iufatigavelmento na imprensa 
fluminense, tendo um dos jornalistas, 
nmls competentes o mais abalisados 
quo possuo o jornalismo extrangeiro 
no nosso paiz. 

L'Eloile du Sud tom progredido in-
cessantemente e o seu rodactor, que 
conheco o Brasil como poucos brasi-
leiros, conseguiu hojo para a sua fo-
lha, pelo critério e seriedade com quo 
a dirige, uma popularidade vantajosis-
sima, quer entro brasileiros quer entre 
francczos. 

O ult imo numero quo rocebémos, 
do 11 do corronto, traz um supplo-
monto illustrado do Petit Journal, de 
Paris, prêmio quo L'Etoilc du Sud 
distribuo semanalmente, sem augmento 
de preço, a todos os seus assignantes 
do anno. 

Agradecendo ao collcga o exomplar 
que nos remettou, desejamos-lhe que 
siga sempro a sua carreira como até 
hojo, do prosperidade cm prosperi-
dade. 

K l i x l r M . . M a r o t o 

Cura a Morphéa. 

S P O R T 

Os proprietários fluminenses, ávidos 
de uma corrida, uflluiram cnthusiasti 
cnmento ao projecto do inscripçfto do 
Turf-Club o orgauisaram um excol-
lente programma para a corrida a rea-
lisar-se no proxiiuo domingo, do so-
guinto modo: 

I o paroo—BIIASIL—1.S00 metros— 
Kalakatcn, BriwVAmonr, Lc Xotrc, 
Puebla, Hissoury, Crystal e Kid. 

2» parco—UNIVERSAL —i.7u0 metros 
— Attalá, Excrllence, Tapir, Huron, 
Triumpho e Druid. 

3" parco—VINTE E I M DE DEZEMHIIO 

— 1.800 metros — Lc Saucy, Alcyon, 
Saint Jacques, Z\it, Donjor., Blachto-
nc o Periá. 

4° pareô - TuRF-Cixn—2.100 motros 
—Pachá, Licteur, Rhododendron, Ra-
vensbury, Paqurrette, Rayon d'Or, Cer-
Ijère o V'Artagnan. 

5"pareo— INDCSTUI A PASTORIL — 1.80íI 
metros — Athos, Santa Teresa, Saint 
Silvestre, Hrrinit, Ibéria, Cam»rs c 
Hercules. 

11° parno —CONSOLAI,-Xo—1.700 metros 
—Bandido, Bob, Attalá. Brcst, Nc.itor, 
Tc-Olvitle, Pluton, Compoteira, Therc-
zina, Milano, Olympo, Torrão, Mina, 
Escassez, Blacksttmc, Fra Diavolo o 
Purús. 

Paclut, quo figura no programma do 
Turf-Club, acha so também inscripto 
para a próxima corrida do Jockcy-
Club, com o nome do Blitz. 

Por essa razão o pela diflicuidado 
do transporto é provável quo ainda 
desta voz seja recebido o forfait do 

ex-capão da Coudelaria Hanovoriana. 
• 

O Tempo. 
Esto nosso colloga fluminonso trans-

crevo com frcquencia a nossa sccção 
sportlva. 

Ainda no seu numero de anto-hon-
tem publicou, inteirinha. a extensa no-
ticia quo demos das corridas do do-
mingo. 

Agradecendo ao colloga a honra da 
transeiipção, pedimos-lhe a justiça do 
declarar, quando nos honrar nova 
monte, quo « o collcga do S. Paulo • 
é O Commercio. 

Com isso dará o seu a seu dono, 
recompensando assim a boa vontado 
com quo mantemos quasi diariamente 
a sctçfto Sport. 

A Secretaria do Interior solicitou da 
do Fazenda os seguintes pagainontos: 

do 1.058411'i, ao dr . José Luiz do 
Aragão Faria Rocha, dircctor do la-
zaroto do variolosos, importancia des-
pendida no mesmo hospital durauto o 
moz do setembro nltimo ; 

do 2:ÕG0§72Õ, ao dr. Manoel Ribeiro 
Marcondes Machado, importancia des-
pendida no hospital do Cambucy, du-
rante o racz do setembro ult imo. 

Todas as noites, som falta, 

Encontro o galante par 

Nas ruas da cidado alta ; 

K um torno prazer me assalta 

Sóilleflto do os eontemplar. 

Ello, é um moço do padeiro, 

Dezesoto anuos talvez, 

Rosto liuberbo, olhar matreiro, 

Erecto como um pinheiro, 

E com farinha na tez. 

Ella então, como accontúi 

O mandar dos quadr is ! 

Airosa, do perna nua , 

Como deslisa na rua, 

Caminho do chafar iz ! 

Cora quo garbo olla palmilha, 

Deixando um rasto de luz 

Na sua esteira, a casquilha ! 

E como, a prender a billia, 

Arredonda 08 braços nús ! 

Sob o chapéu do aba larga 

Realça o lenço do cõr, 

E quando, Inconscia da carga, 

Vem pousar aa mftos na i lharga 

Parece uma iridoa em llór. 

Na cinta, uma faxa tufa 

A sala de camelfto ; 

E as prégas, foitas á ufa, 

Andam sempre cm lufa-lufa 

No moviraonto gingão. 

Emquauto olla toda oscilla 

Sob a luz debll do gaz, 

Pulge-lho mala a pnpilla, 

So acaso vai desferil-a 

Sobro o rosto do rapaz. 

Ella, falia com deseanço, 

Ello, escuta o quo ella diz 

Cora um sorrir do remanso: 

Como elles vfto, com ripanço, 

Caminho do chafariz ! 

Na cabeça da moçoila 

A biiha, cõr do coral, 

Como uma grande papoila, 

Despede uma lantejoila, 

Ao passar sob um fanul. 

E quando o terno murmurio 

Os faz acaso parar, 

Vacilla o bojo purpureo, 

E entfto, cautela! segure-o 

A mfto delia, sem tardar. 

Mas omflm já perto fica 

O chafariz. Ella, pois, 

Arruma o cântaro á bica : 

Emquanto a agua os salpica, 

L á tlcam pairando os dois. 

Ficam pairando, pairando, 

E a billia, cõr do coral, 

Sob o veio de agua brando, 

Vai-so enchendo, transbordando, 

Sem quo clios dom por ta l . 

Mas vem pôr ponto no idyllio 

Um inatulfto do barr i l ; 

Ella franzo o supcrcilio, 

Elle acódo cm seu auxilio, 

Põe-lho á cabeça o gorail. 

K quando olla, num arranque, 

Se curva para o tomar, 

Receia a gente quo o tanque 

Subitamente so estanquo 

Ao calor daquclle olhar. 

Posta a biiha na redoiça, 

Volta a moça para traz, 

E toda ginga r baloiça, 

Parando ás vezes, porque oiça 

O quo segreda o rapaz. 

E vém os dois, mu i to sérios, 
E olla respondo ao galan 
Não sei quo doces mysterios, 
Como os gorgeios aoreos 
Dos pardacs pela manhft. 

E finda o torno dialogo 
Na penumbra do um por ta l ; 
E, contra as leis do Decalogo, 
Escuto um ruido, analogo 
Ao do um beijo, tal o qual. 

Some so omflm a ovarlna, 
E fica ainda o lapuz 
Pregado à próxima esquina, 
Parccecendo quo o fascina 
Um vago rasto do luz. 

E atravez da cidade alta, 
Vou passeiando devagar : 
E a phantasia se exalta 
Sobro o encanto quo resalta 
Daquclle amoroso par. 

LOPES DE MEXDÚNCA 

A o C u i é M o l i u 

Rua do S. Bento. 72. 

A Suporintendencia do Obras Pu-
blicas foi hontem auetorisada : 

A despender a quant ia do 701000 na 
factura do um aterro nas cabeceiras 
da ponto sobro o rio Juquery, na 
estrada desta capital a Juud iahy . 

— A aecoitar a proposta doSchmldt 
A Trost para o fornecimento -do duas 
mil barricas de cimento de marca ll'/nl 
Brothers, sendo 800 dn Í8I) kilos e 
1.200 do 120 kilos. 

Transmittiram-so ao sr. secretario 
dos Ncgocios da Fazenda, atlm de ser 
offoctuado sen pagamento, as contas 
do Bonto Guimarães, nas importâncias 
do 11:653-830:) o d e :l:S8Dt600, prove 
nientes do fornecimento de matorial de 
barro vidrado para as obras de oxgot-
tou desta capital. 

E l i x i i - v i n l i o H O de quina aro-

matica do pharmacoutico Fiança Pinto. 

O mais efllcaz npporitivo. 

A Camara Muuicipal do Mocóca repre-
sentou contra a escolha do local des-
tinado á construcção da cadôa daquella 
cidade. O governo vai a t t cndc la . 

Dinheiro perdido. 
Hontem á tarde foi encontrada na 

rua do Commorcio, pelo sr. Savole, 
uma pequena quantia, qne veiu trazer 
ao nosso escriptorio o quo restituiro-
mos a quem nos disser o seu valor 
exacto. 

Era caso contrario, isto é, nfto sen-
do reclamada até domingo, será essa 
quantia distribuída pelos nossos po-
bres. 

CycJone nos Açores 
Foi aberta era Santos, pelo sr. Ma-

noel Homem Bittencourt uma subscrl-

pção em favor da í victimas daquella ca-

tastropho. 

Até hontem subia a 850$000 o to-

tal das quantias subscriptus. 

Na redacção do Diário de, Santos e 

no Yice-consulado português daquella 

cidado rocebom ee também donativos 

para os infelizes quo o tremendo do 

sastro lançou na mais completa miso-

ria . 

Consta-nos quo em Campinas tam-

bém corro uma subscripçfto paru o 

mesmo fim, promovida por Henrique 

do Barccllos, director do Correio dr. 
Campinas, o pelosr. commcndador An 

drade, honrado vico-consul do Portugal 

naquella cidade. 

Recebemos para as victimas do cy-

clono : 
Do dr . José Augusto da Silveira 

10$000 

Quantia publicada . . . . Í.502S>000 

Total om nosso podor, l.fil2|OO0 

M A C - M A H O N 

Algumas notas sobro a vida do 

grande marechal franceü, fallocido em 

Paris no dia 17 -. 

A carreira militar do marechal Mac-
Mahon foi mais benl preenchida por 
bons o gloriosos serviços ao seu paiz 
do que a sua carreira política, aliás 
curta. 

Fez as suas primeiras armas lia Ar-
gélia, nas memoráveis campanhas que 
deram aquello Estado barbaresco á 
França. 

Na guerra tfto cavalheirescamente 
emprehendida por Napoleão 111 para 
a libertação o subsequente unificação 
da Italia. ligou elle o sou nume a bri-
lhantes feitos do armas o o titulo de 
duqilo do Magenta, cora que o agra-
ciou o soü 5obor»no, realçou-os na 
posteridade. 

Como quasi todos os genoraes fran-
cezes, foi-lho adversa a sorte na guerra 
do 1870-1871, mas uniu-se ao grande 
estadista Tliiers para restabelecer a 
ordom em Paris, esmagando impiedo-
samento a revolução da Communa. 
Restabolecida a ordem o mal curada 
a França das fundas feridas da guerra, 
doixou-so levar para a politica mili-
tante, inclinando so aos partidos roac-
cionarios. 

Ainda não desapparecou da memó-
ria doa contemporâneos a sua presi-
dência om succossfto a Thiers, e a 
lueta que ostabolocon com os republi-
canos. Foi na memorável campanha 
eleitoral que então so pelejou na 
França, que Gambetta lhe dirigiu a 
famosa intimação -.—ou sc demettre ou 
se soumettre. 

Vencido nas urnas, Mac-Mahon podia 
talvez manter-se pela guerra civil, 

| usando contra o povo (1o todos os re-
cursos do Estado do quo d ispunha: 
proferiu domittir-so sem subraotter-se 
ao regimen vencedor. Os sous conci-
dadãos levaram lhe em conta esta pa-
triótica dcsistencia o todos o respeita-
vam, niáu grado aa suas idéias polí-
ticas. 

Na vida privada a quo se retirou, 
rodearam-no oempre o acatamento o o 
respeito devido á rolevancia dos seus 
serviços á pátria, á pureza do seu ca-
racter o á sinceridade das suas con-
vicções. 

Os francczos que nfto o acompanha-
vam ncllas pódem honrar o seu nome, 
lombrando-se do quo o chefo do Es-
tado, dispondo dos mais poderosos olo-
raentos do resistência, convencido da 
superioridade daa idéias políticas que 
abraçava, o seu illustro compatriota 
soube, cm momento do angustia e de 
incorteza para a pátria, sacrificar-se á 
paz publica o desistir do uma aueto 
l idado qno o paiz demonstrara nfto 
querer vér nas suas mftos. 

Com o marechal Mac-Mahon dos&p-
parece da scena politica um dos per-
sonagens quo ligavam a França mo-
derna á França imporial. 

K l l x l i - M . M o r n l o 

Cura toda a syphilis. 

O sr. secretario do Interior dirigiu 

0 offlcio seguinto ao presidente o mais 
membros da Camara Municipal da 
F ax i n a : 

« Deliberar sobro Instrucçfto prima 
« ria profissional, creando museus o bi-
« bliothecas, adoptando os mothodos e 
« programmas que lhos parecerem mais 
« convenientes, contractando ou no-
« meando livremente professores o II 
• xando seus vencimentos e vantagens, 
« art. 13, b, do rcg.'» dc 2ü de ju lho 
« de 1802. » 

Assim se enuncia o 8 1° «'o art . -li 
do rcg. do 30 do dezembro, cuja in-
terpretação podis, quando firma as in 
cumbencias das municipalidades. 

Era resultado do exposto, claro está 
quo as camaras nfto tém compctcncia 
para a nomeação do professores públi-
cos e sim apenas para as dos parti-
culares nos estabolocimentos proüsslo-
nacs po.v cilas creadoa. > 

Dircctorla do Hygieno : 
Hontem efTcctuaram-so aa aeguintea 

visitas domiciliarias: 

No I o districto da Consolação. 21 
casas. 

No 2.» districto do Braz. 18. 

No 1.' districto da Si'-, 211. 

No 2.» districto da Sé. 41. 
No 2." districto do Santa Ephigc 

nia, 20 . 

Iuimigrautes. 
O movimento do alojame ito do H. 

Bernardo, no dia 18 do corrente, foi o 
seguinte : 

Existiam 378 
Entraram . . . . — 

Rahiram 120 
Existem 24U 

Solicitou se da Secretaria da Fazen-
da que, por intermédio da Reccbedo-

1 ia de Rendas do Santos, seja eolki 
cada á disposição do sgnnte Manoel 
I/opes da Silva, a Importância de 
2:<KiO$OüO. para despacho o remessa a 
esta capitai de materiaes destinados 
ao serviço do aguas o exgottos. 

Palcos e 
salões 

T1IEATRO S. JOSÉ ' 

Concurronela regular, hontem, no 

S José, Com a Mascotte. 
U desempenho, também regular. 

— Hujo, pela priraoira voz ontro nós, 

a mágica Ho.sa dos Diamantes, uma 

das muitas poças du grando ospectaculo 

desta companhia. 

A mágica está bem montada, com 

scenarios novos o do bello cfloito. 

Não faltará ile certo concurrcncia 

ho je no S. JOHÓ. 
* • . 

Bonzogiio, o celebro editar de mu-

sica om Milão, vai abrir em Paris um 

thoatro do oporá italiana, do combi-

nação com os diroctores da opera fran-

ceza e nas noitos em que nesta nfto 

houver representação. 

Souzogno coDta sobretudo fazer ou-

vir as producções do Mascagni, do Loun-

cavallo, do Puccini, enfim da nova ge-

ração do compositores da Italia. 

A companhia será comporta dos pri-

moiros artistas da Italia o visi 'arít tiim-

bom Londres em j unho ou j u lhd> 

O Mepliisto, do Antuérpia, publicA 

alguns pensamentos dc celebridados ar-

! tisticas. 

A operado quo Mmo.Patt i mais gosta 

I é a Traviata; o quo mais a ontrotem 

|é lér musica novo; a sua bebida favo-

j rit» é agua Apollinaris (não chaiupa-
1 ntlo.r; a sua melhor recordação artís-

tica, o haver croado o papel do Jnl lotta 

no Romeu do Gounod: a sua divisa : 

— Síi boa e deixa quo o mundo falo. 

Mino Albani prefere Lolicngrin a 

todas as outras operas, o não conheco 

prazer eomparave! a pescar na Esco-

, cia. O vinho do Eordéw» ó a sua bo-

bida favorita. A grando recordação da 

( sua vida artística é a condccoraçftu 

quo recebeu das mãos do imperador 

; Guilherme, da Allemanhu, depois (Io 

j cantar o Lohcnyrin, eiu Berlim; ;t t u a 

' divisa é em latim : Sctuper labore. 
João de Reszkc prefere a tudo o 

Romeu, do Gounod; corridas de caval-

los é o que mais o entrotem, o nada 

o consola como a cerveja. A sua melhor 

recordação é a da noito cm quo cantou 

] pela primeira vez em Paris o Pro-
\pheta, do Meyerboer. 

• 

Para o f im: 

I Do um dos Almanachs da Revolução 
! transcrevemos o seguinte annuncio leito 

! por um director do thoatro : 

« Antonio I.égor, tendo percebido ha 

tempos quo as suas receitas nfto co-

; In em as suas dospezas, tem a honra 

i do participar ao publico quo vende em 

I boas condições: 

« Um mar com dozo vagas, sendo a 

12* maior quo as outras, e estando 

um pouco estragada; 

« Dúz ia o mola do nnveus, orladas 

I do preto, cm bom estado; 

« Um arco-íris desbotado; 

« Uma bonita tempestade do nevo, 

i feita do papel d'Auvergne; 

« Tres garrafas de relâmpagos; 

« Um sol poente, quo valo pouco, o 

' uma lua volha; 

« Uma plumu quo só serviu a Ulya-

808 o ao príncipe D . Pedro do Por-

tugal; 

« O lonço do assoar do Othollo c o 

bigode de um pachá; 

« Uma refeição completa, constando 

de quatro empadas de cartão, um pas-

telão do eartfto também, varias gar-

rafas do vinho o urna sobreiucza du 

cera •. 

CONFEITARIA PAULICÈA 

130" CONCERTO. — 2 0 DE OUTUUIIO 

1" Polka Bengalina, Melchiori. 

2» Symphonla da Semiramis, Ros-

sini. 

3o Phantasia do Don Carlos, VordI. 

i " Valsa Rheinsagen, Gung l. 

5" Adayio e minuetto. Pezzoni. 

(I" Phantasia do Ruy Blas, Mar-

ebotti. 

7° Screnade, Pior nó. 

8» Valsa Moryenblütte, Strauss. 

9° Marcha do Tannhaüser, Wagner . 

6 5 a s s a s s i n i o s 
Descobriu-so em Praga um crime 

som procedoncla pela sua monstruosi-
dade. 

Uiua familia, residente alli. é ncc.u-
sada como autora do assassinlo do ( ! j 
croancinhas do um anno apenas. 

Segundo parece, os Rancevin entro-
gavum-so ao infame conimorci» do 
comprar ás aldcãs os filhos illcgitinioa 
quo davam á luz. 

Pagavam entfto, por cada ercatura 
destinada á morto, cinco floriu?, e, 
uma vez em seu poder, sacrificavam-
na sem dó nem commisoração 

Em Vionna, ondo a noticia do tão 
horroroso crimo causou penosa im-
pressão, stippõe so quo o movei desta 
serie de. crimes é devido a uma prroc-
cupacção popular muito arraigada na 

I Bohemia. 

Oa homens de campo da l l i attrlbncm 
virtudes mysteriosas ás drogas o uu-
guentos 'confeccionados com pedaço» 
do crcanças de tenra edade; a familia 
Rancevin não fez mais do quo npro-
veitar-so da superstição c.-tupi la do 
povo para fazor o seu nrg icio. 

El-rei de Portng.il 
Do uma folha d» Lisboa tiramos 

esta encantadora noticia: 

« A Proiúnria conta esto p-quenino 

episodio, succcdido á chegada d • nua 

magestade el rei a Vallongn : 

« Uma rapariga, aliás bonita, ven-
dedora de pfto, na gare, subiu no i-
Ifto, o foi ofTerccer a el-rei os p:<idii-
ctos da terra. 

Ao cumprimentar sua m.ig-st ido 
houve o seguinte dialogo : 

— Como ertá v. a fcnhora e j 
meninos ? 

Respondeu cl-nl, son indo : 
— listão bons, o voeemerô 

passa ? 

Ella : 
—Muito bem, n.uifo obrlj a l» , 

o servir. » 

So uni ramo d c r o : m i i nh i ' iimnri-

menta-se el rcl, cumpriu» uUi|« ia as-

sim, não lhe» parece?.! Kl I" > rtHo 
de curttz a rnial ostu cuwpHnM'iil»j ! • 
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A C o m p u n l i l u M a t t o s , 
< | u o o » t á t r a b a l h a n d o 
u l i l n o S . J o a é , d o v o u q u l 
e s t r e l a r a S I d o c o r r e n -
t e c o m a « M a s c o t t o . » 

— E n t r a r a m h o j e n e s t e 
( t o r t o o s v a p o r e s : 

A l l e m ò e a < H a l o r u o > , d e 
N e w - Y o r k , c o m c a r ^ n 
d e v á r i o s g o n e r o a , c o u -
a l g n a d o a E d u a r d o 
• l o h n s t o n « V C o m p . , o 
< H o l s t e l n > , d o B u e n o s -
A l r o a , t m n b e m c o u i c a i 1 

( { a d e v á r i o s g e n o r o a 
c o n s i g n a d o a C o a t a « X 
C o m p . ; 

I n g l s z « K o s s o » , d o R i o , 
c o m a m e s m a c a r g a , c o n -
s i g n a d o a I ? . A . B l a m p s h l -
r o «St C o m p . ; 

A u s t r í a c o « S z o n l E s t e * 
v a n > , d o T r i e U o . c o m v n -
r i o a g a n o r o a , c o n s i g n a d o 
a H a m h a n o r « V C o m p . ; 

O p a t a c h o n o r i i e g u o z 
< i j a a k a n > , d e H a m b u r g o , 
c o m a u i e s m u c a r g u , :> 
A u g u a t o L e n b ú & r o i i i p . ; 

A e s c u n a a l l e m ã • . )<>-
I i a n a a > , m e n m n c a r g a e 
m e s m o s c o n a l g n n t a r i o s . 
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A p ó l i c e s d e -4 •>/„, 1 . 1 3 9 5 

- C a m b i o , I O 1 « / 1 < 5 . 

— S o b e r a n o s , s e m o l f e r -

t a s . 

» ! l ! x l . - ü l . S í o r a t o 

É um depurativo indigonu. 

Cur ios idades 
AIVDA OS COSTUMES CUINEZES 

Publcámos lia j í i dias, dovora ostar 
lombrados os loüo:'cs, a 'gumas notas o 
obsorvaçOos a rospoito da actual civi-
lisac&o do iniporlo chino/. 

Para aquollos quo leram essas no-
tas, ntto vom agora fóra do proposito 
roproduzir mais algumas cousiderav'Oos 
sobro o grando paiz asiática. 

Esto vasto imporio, cuja civilisa-
Vilo data do muitos soculos o cuja lit-
toratura florosceu milhares do annos 
antos da época em quo apparecoram 
os primeiros historiadores gregos o ro-
manos, tom permanecido quasi 110 
mosmo ostado durauto enorme espaço 
do t jmpo . 

Dovo-so talvoz ao opio, mais do 
quo ao clima, a fraquoza o debilidade 
intòllectual, quo tom tornado a China 
robolde A civilIsaçSo moderna. 

O opio tem causado as mais horrí-
veis conseqüências 11a Ch ina . Parece 
incrível o incremento quo toma, no 
imporio colesto, o abuso desta medida, 
do anuo para anno . 

O opio, diz nm oscrlptor, foi a prin 
cipio do uso exclusivo dos mandarins, 
quo o fumavam para so darem tons, 
para terom um excitante, quor para o 
trabalho, quer para o prazer. 

Offorcciani-n'o àquellos quo iam vi-
sital-os, como uma curiosidade, para 
lhos fazer honra, o ostea nilo ousa-
vam recusar. 

Pouco a pouco o costumo espalhou-
so nas classes ricas, entre os lettrados, 
nobreza, ás pessoas quo pola sua po 
slyao so approximavam dos mandarins, 
o chogou ató sob o nome do Tabaco 
de honra ao conhooimcnto do povo, quo 
u fumou a principio por amor proprio, 
depois por gosto. 

Hojo nüo ha um só districto 11a Chi-
na ondo n»o exerça o sou império 
penetrou no palacio dos soberanos, do 
! 11031110 modo que na cahana do pobro. 

0 govorno cliincz n4o tora força 
para remodiar esto mal, o tem toda a 
gento contra si . 

Em vao so decretou a pena do mor-
to contra aqucllcs que fumassem opio 
as mulheres do imperador nilo receia-
ram violar esta p-uhibiç&o 110 sou pro-
prio palacio. 

E ' para os mandarins l ima origem 
abundanto do receitas. 

Effoctivamonte os chiuezos quo ti 
nham estabolecimontos deste genero 
ovitavam as persoguições, fazendo p i o 
sontos considoravois às auetoridades 
quo fochavam os olhos. 

Protondo-so que o Táo tai do S ían 
gai fazia porto do um mi lhão por anno, 

0 gosto do opio ó irresistível, logo 
que a cllo so ontrogam. Para renun 
ciar a elln, 6 necessário rara energia, 
o alóra do so arriscar a vida, o esto 
mago, privado desta substancia, con-
traiio so 0111 horríveis dôros. 

Os chinezos comoçam na idado do 
20 annos a fumar com uma cachim 
liada por dia. Os grandos fumadores 
cliogam a oito, mas nosto caso sue 
cumbo i i cm um espaço do cinco a dez 
annos. 

Furaa-so o opio em um cachimbo 
de barro vormelho do 20 a 25 conti 
motros do eomprimonto, furado na ex 
tremidado ondo ha uma cavidade om 
quo so introduz a bola do opio, mis 
turada com ossencia do rosas, do quo 
so aspira o fumo em quatro ou cin-
co grandes fumaças. 

O cachimbo dá a principio uma os-
pocio do vertigom, dopois um oxtasi 
choio do encantos, ao que pareço. 

Os fumadoios doitam-so em seguida 
0111 uma grando sala do doscanço, es-
tondidos do lado ou do costas sobro 
esteiras. 

O somno provocado pelo opio ó i'o 
quatro ou cinco hora*; em seguida o 
íumador flea duas ou tros horas om 
u m ostado do entorpocimonto. 
í^.0 uso do opio ombrutoce. Aquellos 
que so ontrogam a osto vicio conho-
coiu-so polo sou ar estnpido o pela 
sua magreza. 

A principio fuma-so o opio ás os-
co.ididas da familia o dos pais. Vao 
para isso a casas espociaes, quo sao 
em geral sorvidas por mulhores do 
costumes duvido.-os. 

Dopois voltam para casa desconten-
tes, do ruáu humor . Fazoru desordem 
em casa. Tornam-so estes desgraça 
dos incapazes do commorciar, do tra-
balhar; nao ponsam senão na maneira 
do satisfazor a sua condomnavol pai-
xão, em atiçar o fogo quo os dovora. 

Hypothecam propriedades, vendem 
mobíl ia, uma parto da casa quo ha-
bitara, depois a mulher o os ilihos, 
quo, no fundo, nao so zangara por nao 
poderem aturar o inferno em quo vi-
vem . 

Comom o ult imo dlnhoiro auxil iados 
pelos usurarios, depois fazein-so sol-
dados ou membros das sociodados se-
cretas o agentes das insurreições. 

Tal 6 o mal quo corroo o desmora 
lisa a China o quo, valha a vordado, 
a humanitaria Inglatorra oxcita o do-
senvolvo. 

Nao so pode passar om Woosing e 
ver esses grandos rcccmingships, dos 
carregando opio com os Dances ou ri-
fados do canhões, som so sentir, indi-
gnação. E ' o direito da força, é o 
triuniplio do lucro absoluto o som 
princípios I 

(J commorcio do opio para a Ing la 
forra representa amiiialinento alguns 
milhões do lucros o\a fria economia 
política VFL nello um ILOÍO do manter 
<1 equilíbrio, porque a China vondo o 
chá , as rodas O os EOÍIS produetos r 
K-mida o ouro quo recebo dussas ven-
das . 

perfeitamouto regular este negoaio do 
opio, som altondor o som pousar nas 

terríveis coi soquonclas do horroroso 
narcotico. 

Podorá dizer-se, ó vordado, quo pa-
ra a China se livrar destes terrivois 
estragos, bastará rouunciar ao eorn-
raereio do opio, o 6 Indiscutível osta 
argumento; mas todos sabora quanto 

difllcil, quanta força do vontado o 
enorgia sao nocossarios para acabar 
do vez com um vicio dosto gouoro, quo 
so ailmontou duranto annos. 

A cabotagom ouropóa nas costas da 
China tem tomado grando desenvolvi-
mento. Por toda parto ondo ura na-
vio ouropou so estabeleço, 15 juncos 
polo monos dosappureeoni, o isto por 
tros razões: o navio ouropou ó grande, 
navega oiu todas as ostaçõos o pódo 
segurar-se; o juiico, pelo contrario, <J 
do poquona tonolagoiu, 6 obrigado a 
osperar as monções o os chlnozes nao 
conhecem o systuma do seguros ma-
rítimos. 

0 pavilhão francoz 6 alli bom accoi-
lo, lia serviço do barcos chinezos com 
pavilhão francoz, coiumandados por 
fium.cz o fazendo a travessia entro 
Sluinghao Ning Po. 

Estos barcos lovam cartas, passagei-
ras, meroadorias o inspiram grando 
contlança aos chlnozes. O pavi lhão 
portuguez ú também muito considera-
do 0111 toda a costa chineza; mas a 
cabotagom portugueza ó alli muito In-
slgnitioanto. 

Todos os europeus estabolocidos nos 
portos abortos reeonliccem a honradez 
do eomtuorcio chiuez. Confessara ató 
que as grandos casas chinozas sao 
mais seguras do quo as grandes ca-
sas ouropéas. Mas nao succedo o mes-
mo cora o commorcio por miúdo . 

* 
• » 

A LINGUAGEM DOS MACACOS 

Mais uma noticia sobro al inguagom 
dos simios, a quo nos tomos referido 
aqui por varias ve».es : 

Em 1837, Jules Richard, visitando um 
amigo doonto oin um hospital, travou 
conhocimonto cora um antigo ompro-
gado do hospital, natural do sul da 
França, o qual ora oxcosslvamonto 
amigo do aniraaes, oguulando o sou 
amor aos animaes o odio quo votava 
aos padres, escrovo o prof. 15.P. Evans, 
no Popular Science Monthty: cllo pre-
tondia tambom estar perfeitamouto fu-
railiarisado cora a l inguagom dos cies 
o dos gatos, o falava a l íngua dos ma-
cacos ainda niolhor do quo os pro-
prios macacos. 

Jules Richard recebeu osta doclara-
çao cora um sorriso incrodulo, à vista 
do qual o velho, cujo orgulho 00 sentiu 
ovidontomento com sonielhanto in-
credulidade, convidou a ir na manha 
seguinto ao jard im zoologico. 

Fu i procural-o no toiupo o logar 
marcados—disso o^sr. Richard — o fo-
mos juntos à gaiola dos macacos, ondo 
cllo so oncostou na grado externa o 
começou a soltar uma síirio do soas 
gutturaes quo os signaes alphabeticos 
pódem diiileilmcnto representar— Kir-
rera. kirr ikiú, kuruki , k lr ik iu — re-
petidas com pequenas variações o dif-
feronças do accontuaçao. 

Poucos minutos dopois toda a tropa 
do macacos, còrca do uma (luzia, rou-
nia-SG o assentava-so era linhas deanto 
dollo oora as mãos cruzadas no collo 
ou doscançando nos joolhos, riiulo-so, 
gosticulando o rosponilondo. » 

A eonvorsa durou mais do um quarto 
do hora, cora intenso prazor dos ma-
cacos, quo tomaram grando parto 
nella. 

Quando o sou interlocutor ia reti-
rar-so, ellos todos ílcaram muito ex-
citados, subindo pola buiaustrada o 
soltando gritos do lamentação; quando 
ello uHnal partiu o á proporção quo 
dosapparocia da vista (lollos, trepavam 
ao tocto da gaiola o faziam momos 
como so estivessora a dizor-lho adeus. 

Parecia, disso o sr . Richard, que 
olles queriam dizer: 

« Sentimos muito tor do separar-nos, 
o esperamos quo nos encontraremos 
outra vez; mas, so o scuhor n l o pu-
der voltar, oscrova-nos algumas li-
nhas.» 

que 
ató á mola-noito náo o obrigavam a 
saliir dos seus hábitos, porquo a essa 
hora estava costumado a tomar uma 
canja, o retirar-se era seguida paru o 
seu quarto. 

— Visto quo o marquoz dosapparoco 
da scona do mundo, nao acho fóra do 
proposito referir um dito seu, quo con-
servo na niomoria. 

Estava ello em Elvas; era 1802, quan-
do so tlzorani as festas 6olomuisando 
o casamento do el-rei LI. Luiz. Foram 
tres dias do salvas o rcplquos o tros 
noitos do musica o illuminações. 

O marquoz, como ó sabido, era um 
dos mais alloctuosos partidários desso 
principo Infeliz, quo, alongando-so do 
porto do Sincs, so despedira, ató nunca 
mais. da terra saudosa da pátria 0111 
quo l l io llcava um throno. 

Quiu o acaso quo, recollioudo-so nu-
ma dessas noites do festas, á hora da 
musica,seeucontrasso 11a praça, quando 
monos o esperava, com um grupo de 
possoas com quem entrotlnha rolaçõos, 
o que o cortejaram adeautaudo so ao 
sou encontro. 

Parou o marquoz o olhou para as 
illuminações quo havia na praça. 

Tanto 110 corpo da guarda principal, 
como na casa da Cumaru, sobro uns 
ranques do lanternas, destacavam se 
lottras inlclaçs dos nomes do rol o da 
rainha L>. Maria Pia. 

Quando ello estava fixando estas lot-
tras, disso-lho do lado um dos do grupo, 
com a maior naturalidade, sem se lem-
brar de qual era a sua política: 

— Tôm-so foito hojo differontes in-
terpretações ás lettras quo v. ex.» está 
vondo, mas nenhuma tilo a proposito 
como a quo fez o oscriváo da fazenda 
Ferreira Alves. 

— Como foi ? 

— Vindo, Dignos Liboraos Italianos, 
Dar a SI.Io aos Portuguezcs. 

0 marquez sorriu. 
— Está bem, está bom. Entfto ar-

chlvo lá a do marquoz do Penalva : 
Vaudalos,Dilapidadores, Ladrões o ím-
pios Dominara a Monarchia Portu-
gueza. 

E seguiu para casa. » 

A o C a f é M o k n 

Rua do 8. Bento, 72. 

COISAS ALEGRES 
Num club do patinadores. 

O comiuondador Anicoto olha para 
o gelo cora philosophia. 

—Quem dirá, murmura elle, quo os 
peixes vivoiu perfeitamente alli de-
baixo ? 

—Como assim ? 1 

— D o corto, porquo nilo lia nada 
melhor para os conservar do quo o 
golo. 

Secção l ivre 

0 CUOI.ERA NA EUROPA 

Eis as conclusões a quo bhegou o 

congresso celebrado ha poucos dias 

em Edimliurgo pelo Instituto Britan-

nico do Hygicno Publica, sobro o clio-

lora, quo so tornou agora, como ó 

sabido, om uma doença europóa: 

I a O eholera ó uma duonça produ 

zida pola Immnndicio, transportada por 

gonto immnnda p i r a sítios imniundos 

o dilTnndida espociatmonto pela agua; 

2 a Pódo comer-se ou bebor-so cho-

lora mas nao so apanha por nenhuma 

outra fôrma; 

3» O eholera pódo considorf.r-ao para 

todos os llns práticos çoino uma doen 

ça oxcluslvaraoilto disseminada pela 

agua contaminada por oxcroto» hu-

manos. 

I o Mocca ó o grande viveiro do eho-

lera, ó dahi quo ello principalmente se 

dorrama pela Europa, o ó alli quo a 

doença dovia destruir-so. 

5" Sâo as populações niahotuotíinoas 

da índia as quo mais soffrem do cho-

lora. 

6 a E' urgouto regulamentar cuida-

dosamente a i foiras Índias. 

0 m a r p z de Penalva 

Uma folha do Lisboa trnz, numa 
correspondência do Klvus, noticia clr 
cumstanciuda a respeito daquollo ve-
lho lldalgo portuguez, ha pouco fallcci-
do era Portugal, o de cujo fallccinien 
to demos j á noticia aos nossos leitores. 

D a referida correspondência desta 
caraos o seguinte trecho, quo põo cm 
rolovo, em largos traços, a individua-
lidade oniinentenionto sympatlUca do 
volho o illustro lldalgo : 

« O marquoz do Penalva tinha nos 
ta cidade muitos alfoiçoados, nao j á 
por conformidade do idéias políticas 
porquo s. ox . ovitava do maiiilcs 
tal-as em sociedade, mas pola delida 
doza o affabilidado com quo eiu sua 
casa rocebia as famílias quo cora a 
sua se relacionavam, sendo o proprio 
marquez quem procurava algumas des 
sas relações, por passar mais desen-
fadadamente os mozes quo aqui vinha 
passar, uns annos por outros ; porquo, 
a nao ser assim, vor-so-ia ello quasi 
só, attenta a clrcnmstanola da sua elo-
vada posição nobiiiarchica, quo nao 
admittia egual . 

Tanto s. ox. como a sra. niarqucza 
o demais possoas do sua familia ti-
nham o condao de captivar as novas 
amizades contrahidas, o nao sei mes-
mo so quom unia vez os tratasse dei 
xaria do llear encantado com as sua.-
manciras. 

O marquez era innegavelmento um 
homem do espirito, all lando a esta 
qualidade nma pouco vulgar illiistra-
çao. Conversando, fazia esqnecor as 
lioraa; mas nao tanto, quo as suas vl 
sitas chegassem a prondor-so até ao 
ponto do abusar do sou favor. 

E' por Isso quo cremos pura Invon-
çao n anoedota. quo dollo so conta, de 
tor buscado o entratagoma do fazer 
graduar a I uz ató A sua hora para po-
der dellcadamento nlllvlar so do m;»s-
sadai., 

O quo ouvi a mais do uma posada, 

das quo freqüentavam a cata do mar-

A o s m e u s ) I * u t r l c i < > a 

Preso nesta cidade, no dia 5 do cor-

rente, por ordem do cliofo do policia 

do Estado o á requisição do Governo 

Federal, romettido inoontinento para o 

llio do Junoiro, do ondo só regressei 

n j mesmo dia em quo era decretado 

o novo estado do sitio, cora as moili 

das comploiuontares quo o acompa-

nharam. nfto me foi possível, por mo 

sor vedado, xpso fado, publicar pela 

imprensa, ou em boletins avulsos, uni 

manifesto quo tenho oscripto, ora lór-

raa do narrativa histórica, aos meus 

concidadãos. 

Nesse documento, quo opportuno-

luento será improsso o distribuído, ex-

ponho ao" meus amigos o corapatrio 

tas, com a franqueza, indepondoncla o 

lealdado quo mo caracterisam, as bõas 

razões o justificados motives que me 

levam a ensariihur as armas cora us 

quaca combati pela Republica, cuja 

propaganda tlz, aprosontando-a como 

o ideal das organisações políticas, a 

formula perfeita o complexa da l>e-

raocracla, a expressão a mais elevada 

o a mais pura da Liberdade, quo ó a 

primeira condição de vida e a supro 

111a aspiração de todos os nggrupa-

mentos sociaes civilisados da grando 

familia humana. 

A dolorosa eSporioncia por quo está 

passando o povo brasileiro, empobre-

cido o desacreditado sonhor do pais 

talvez mais rico da torra t nao pódo 

deixar do abater o animo do todos os 

patriotas, ciosos da honra nacional. 

Sou hojo um descrente da Republi-

ca no Brasil. 

15 quando mesmo aluda o não fosr.ó, 

bastaria a situação cm quo nos acha' 

mo3 todos liòs, brasiioiros do sul, pa-

ra tornar Irapossivol o ató absurdo um 

pleito eleitoral. 

Particulariaando o ciso, o pedindo 
vonia para Ihilividnalisal-o, como pódo 
UIU cidadio ha pouco vindo das mas 
morras do Estado o que continua a 
viver debaixo da impertinonte e In 
comnioda vigilância dó quo a policia 
COÍBA os íuspeitos, disputar nas urnas 
coni o govorno cm nonio de um pro-
gramma opposicionlsta? 

Como ha do osso cidadão hastoar 
sua bandoira do reivindicação das li-
berdades e dos d i re i to , 0111 faco da 
sUSpOngfto do todas as garantias cons 
tituelonacs o das niodidas coiupleraen-
tares quo restringem a manifestação 
do pensamento pela palavra fullada ou 
escripta, sujeitando-a á interpretação 
casuística do auetoridades dcsafTuctns, 
armadas do poderes discrecionarios? 

Por mllli O quanto a mim, acho Isso 
slmplesmento pilherico o irrisorio. 

Pareço mo quo tenho exposto o bas-
tante para fundamentar a recusa da 
inclusão do meu modesto nomo na 
chapa do candidatos rocomraondada 
polo mõu vonorando mostro o sr. dr . 
Araorico Brasilionse. Nao sou candi-
dato. 

Ao mou bom amigo o aos valentes 
eleitores que j á tiveram a ousadia de 
mo indicar, os meus sinceros o pro-
fundos agradecimentos pela imniereci-
da diatincç&o, quo os faz credores da 
rainha oterna gratidão. 

S. Paulo, 10 do outubro de 1893. 

D N . JESUINO CARDOSÕ. 

Rua dos Gusníõos, 109. 

T V l b t i i i n l « l o . S i H l I ç n d o 

E s t a d o 

CESSÃO DE UENS RECIUEIIIDA POU FER-

NANDO BRAGA 

VI 

Aisi iu, 0 legislador brasileiro lirai-
tou-so, em relação ao devedor quo 
quor usar do bonotlcio da cessão, a 
prescrever: 

An devedor com firma 111 
scripta no registro... e'pcr-
miltido requerer a inimissão 
de seiw credores na posse 
ria totaliilide, de seus bens 
(Ar t . l . i l do docret» n . 
(U7). 

Ao juiz, porém, que tem do ju lgar 
a «ossao, tendo por base a boa fó, 
que II10 cumpro verificar, a lei deu a 
ittribii içao do nomear : 

Uma commissão de sj/n-
ilicancia, escolhida dentre os 
credores, incumbindo a de 
proceder ás necessários ave-
rig nações sobre a boa fé do 
devedor (Art . 133). 

Nomeada a coinmissAo, na rounlao 
do crodores quo sorá convocada: 

A coinmissâo de sindicân-
cia apresentará relatorio, e 
findo o debate em que pode-
rão tomar parte o devedor 
e quaesquer credores, o juiz, 
verificada a boa fé do de-
vedor, julgará definitivamen-
te a cessão (Art. 13f>). 

A loi brasileira deixou ao juiz, cora 
muita procodoneia aliás, o direito do 
voriflear a boa fó, o convicto deliu 
ju lgar então a cessão. 

.Mas, nos termos dos textos invoca-
dos, como fôrma o ju iz a sua con-
vicção, ondo vai buscar as provas da 
boa fé, os elementos para bem ju lgar 
a questão ? 

Como j á dissemos, a loi brasileira, 
indo uléiu da opinião do DAU.OZ, quo 
doixa ao devedor, parto suspeitn, a 
obrigação do fornecer a prova necos-
saria, deu ao juiz a attribuiçfto do 
nomear a comiuissAo do syndicancia, 
do sua confiança, oscolhlda dentro os 
credores, partes insuspeitas porquo os-
tao 0111 jogo os seus interesses o. por-
tanto, isentos da péclia do suspoiçílo, 
para quo ella llio fornocesso as pro-
vas necossarias. 

Consoquentemento—quor dianto das 
opiniões geralmente ncceitas, quor po 
ranto os textos expressos, poreuclon-
tos, do decreto 11. !)17 do 21 do ou-
tubro do 18!)0, na cessão do bons, 
cessão judicial o l ia i voluntária, a 
questão da boa fó depende dos tribu 
nãos exclusivamente, e so assim nao 
fosse, so o legislador brasileiro lizesso 
depender du vontade dos crodores, con-
fundiria a cossílo judicial com a vo-
luntária, tfto difforontes em sua natu-
reza o offoitos, o chegaria á conclu-
são a quo foram arrastados os nggra-
vantes do equiparar a cessão de bens 
á dação in solutum, quando em rigor 
tal equiparação so poderia admitir om 
relação unicamente á cess.lo voluntá-
ria. mas nunca com a cossao 0111 ge-
ral . 

Aos crodores, portanto, ó concedida 
a faculdade do discutir a cessão pro-
tendida, podondo, so quizorora, oITero-
cor provas para a convicção do Juiz, 
mas a cessão opora-so indopendonto 
da sua vontade. 

Mas, como corrigir o inoonvenlen 
to do erigir so o tribunal arbitro su-
prorao dos intorosses quo so chocara? 

O decroto u. 1)17, a rospoito, foi 
por domais cautoloso, o queiu o ostu-
dar minuciosamente chegará á con 
Vicçao a quo chegou o M. Ju iz quo 
julgou a cessão. 

Podendo os crodores, a todo tampo, 
conseguir provar quo o devedor nao 
procodou com lisura e probidade pelo 
quo nao era digno do favor outliorga-
do, prescrovou o legislador : 

Verificado em qualquer 
tempo que o devedor não 
procedeu com lisura e pro-
bidade, os credores poderão 
accionalo para pagamento 
integral da divida c seus 
juros (art. 187 § 1.°) 

S. Paulo, 19 do outubro do 189:1. 

O advogado 

JOSÉ ROUERTO LEITE PENTEADO 

A u m i c l a ç ã o c o i i i n i n r c l a l 

d e S . I * : t n l o 

Convido os srs. associados a roa-

Usarem nesta thesoururia, á rua Di 

roita 11. 4, a entrada dus silas annuida-

des, allm do que so possa ult imar 

"ontracto do prédio oudo a mesma 

tem do funcclonar. 

S. Paulo, 18 do outubro do 18H3. 

O thosoureiro 

3 — 1 JOÃO ANTONIO JUI.IÃO 

A ' p r a e n 

Declaramos quo nesta data deixou 

do ser nosso empregado o sr. Mauoel 

I.oite d'AscVodlJ. 

Santos, 18 do outubro do 1893. 

3 — 1 GUIMARÃES SALGUEIRO & C . 

A o c o i n m c r c l o 

Sabendo tino o nosso ox-bmprogn 

do Üvaristo Faria, quo lia dois mozes 

abandonou o seu emprego 0111 nossa 

casa, allrma nesta praça o nas do lu 

lerior continuar nas mesma» fnncçõos, 

participamos, a bom do todos os nossos 

amigos, quo o roforldo deixou do ser 

nosso representante doado aqucllo data 

o consideraremos como nuila qualquer 

transacçao feila com o mesmo por 

nossa conta. 

Outrosim Informamos quo os únicos 

repi osentuntos da nossa firma sao os 

srs. Fernando Brito, Augusto Gomes 

Motta o. ldyl l io Marques Costa, 

3. Paulo, 1Ü do outubro do 1893. 

GOMES MOTTA & C . 

3—1 Rua da Estação, 7-A. 

Ã ' p t * n v a 

Os abaixo assignados declaram que 

contractaram com os srs. Macedo & C. 

comprar sua fabrica do caixas do pa 

polao. o innis tudo qtio ncila existir, 

elíuáuú á Ladeira Tabatinguera, ns. 28 

o 30, livres o desembaraçados de qual-

quer ônus. So alguém tlvor alguma 

reclamação a fazer, deverá a -resental-

a no praso do oito dias, a coutar des-

ta data. 

S. Paulo, 10 do outubro do 1803. 

8 - 8 J . B . 1S.NDRJZ/.I & C . 

I l l i e u n i t i l I n m o 

Declaro tor Goffrido do rheumatismo 
por muito tempo, tendo tido periodos 
do nflo poder lovaniar-mo do leito, 
apesar do tratamento qut) sempre so 
gui. Estou agora completamente cura-
<10 com o uso que llz do novo remé-
dio— Elixir M. Morato—propagado por 
D . Carlos. 

Amparo, 

MANOEL ALBERTO DE CAÍIPOS 

Deposito eiu S. Paulo, Peixoto Es-

tolla A Comp. , rua do S. Bento, ) 

3 " e fi°» (12). 

. — 

A o s i n o i M a i u l ^ o s 

O abaixo assignado declara aos sous 

amigos o ás pessoas com quem tom 
tido negocios, que so acha d'ora ávan 
to á sua dlspoiicAo, livre completa-
mente do perigo quo o ameaçou, do-
pois do entrovado por sois mozes com 
rheumatismo quo curou radicalmente 
com o novo medicamento idigena 
Elixir M. Morato, propagado por L>. 
Carlos. 8endo seu deposito cm H. Pau-
lo, na casa Poixoto listolla A Com., á 
rua do B. Bento, I I . 

EDMUNDO XAV IER DA SILVA 

3 " o 0 « (21) 

Nós 

p r n e a 

abaixo assignados, membros 

A ' p r n ç n 

Macedo & C. declarara á praça que 
tOm contractado vender aos srs. João 
llapttsta Eudrizzi & C. a sua fabrica 
do caixas do papelão situada á Ladei-
ra Tabatinguera, 11. 28 o 30, livre do 
qualquor ônus. So alguoiu tlvor, por-
tanto, a lguma reclamação a fazer, 
aprosonto-a dentro do praso do oito 
diau. 

S. Paulo, 10 do outubro do 1803. 
8 - 8 MACEDO A C. 

A N N U N C I O S 

p i l E C I S A - S E do uma professora quo 
* ensino em casa particular a tros 
meninas, sendo á primeira portuguez, 
francoz, arithraetica, bordados o piano ; 
á segunda, iustrucçao primaria o pla-
no ; á toreoiru, leitura pelo muthodo 
do João do Deus o calllgraphia. 

Carta a esta redacçao coiu as inl-
ciucs S. C. P. 

K x - S o n m l o i ' S i l v e i r a d a 

M o t t a 

Alfredo Silveira da Motfa (au-

sento), sua mulher o seus flilios, 

Arthur do Jaceguay o sua mulher 

(ausentes) o Josó Houorlo Silvci-

a da Motta, sua mulher o seus filhos 

(ansentos), Hlhos, noras o netos do 

tlnndo ex-senador J o s ó I g n n c l o 

s s l l v o i r a < l a M o l l » . convi-

dam sons parentes o amigos para as-

sistirem á missa do 7» dia quo por 

ulma do mesmo finado mandmn rezar 

segunda-feira, 23 do corrente, ás 8 

horas da manha na egroja do S. Ben-

to. 3 - 1 

coniponontns da tlrma Ernesto de Car 
valho A C.. quo girou nestu Capita! e 
do quo o pi inteiro era socio solidário 
o gerente o o segundo, socio oomman-
ditario, conimuiilcainos a quem possa 
intoressar quo dissolvemos no melhor 
aceftrdo aquella llrnia, quo nada devo 
a pessoa alguma, e dando-nos rccipro-
camonto a necessária quitação, como 
tudo consta do distracto por nós fir-
mado hojo o quo será registrado na 
jun ta comraorcial desta < apitai. 

S. Paulo, 17 do outubro do 1893, 
KUSESTO RIBEIRO DE CARVALHO 

p. p. rio Capitão Bernardo íi. d'Agttiur 

Café 
3 — ) C . BASTOS 

F A Q D S L E I T S 
Esto magni&co o nutritivo bólo en-

contra-so á venda 11a Leitcria Pau-
lista o Confeitaria Industrial, oudo é 
fabricado diariamente. 

I t u a t l e 6 » . J o ã o , "3il 
3 - 1 

O L « e i l a o 

D A 

G r i i i u l c F a b r i c a d o C h a -

p é u s , 1» r u a d o 8 . W e u -

t o , n . 3 1 ) A 

CONTINUA 

Na dia 21 d ) corrente 
Sabbado, 21 

Ao meio-dia 

V o n d e r - s c - á a e n o r m e 

l a c t n r a < l e o l i a p ó u » < | u e 

a i n d a e x i s t e , a m a t é r i a 

p r l m s i e m a c i i l n a s , H e 

h o u v e r t e m p o . 

2 1 d o o o r r ô n t s 

» A i t U V I > O 

AO MEIO-DIA 

A, VAZ 

Leilão judicia! 
U l t i m a ( ( u e l m a , «I<» r e s -

t a n t e d o s m d v n i l i i i d o 
i n c ê n d i o d a C i i s i i p i i u l i i a 
I m p a r t a i l o i M 3 ' u i i l l t l a , 
p o c c o n t a d < i n c o m p a -
n l i l a w d o Í S e s n i ' 0 » , p a r a 
t e r m i n a n t e I h i i i l d a ç A o . 

S a b b a d o , 21 do corrente 
A'b ll horas 

38 RUA DO OUVIDOR, 38 

BATENDO AINDA : 

Quantidade do forrnmcntas para car-

pinteiros e serralheiros, (tranáes lotes 

de prego-s o parafusos, ditos do ser-

ras o serrotes, batolladas do argolas, 

limas, grozas, pnchadores, bacios os-

tanhadas, moinhos, machinas para pi-

car carne, fechaduras, ratoeiras, cha-

ves iuglezas, enchadas, quantidade do 

louças do granlto, ditas do ferro lou-

çadas, tintas o onornio quantidade do 

mlude ía j , tudo em grandes lotes o a 

vondof-so ao maior lanço oífercçido. 

S A B B A D O , Zl. S A B B A D O 
Rua do Ouvidor, 3S 

P e l o l e i l o e i r o 

«9. A . Lea l 

Cimora íialiaiia di Comiwcio td Âiíi 
I V S . P A U L O 

CojtvOCAZtONÉ DEdl.t AUEI1EKTI 

Por doliboraz.ono dei Conslgllo Di-

rottivo dol Centro ludustrialo o Com-

niercialo Italiano, invito tutti gll in-

dustrial! o commorcianti Itaiianl di S. 

Paolo clio intoudono adoriro alia isti-

tuzlono delia Camora di Commorcio od 

Arti e cho sl trovino nella condiziono 

delTart. 10 dol progetto di fiflifuto 

sottoriportato ad intervcnlro alIV.ssorn-

blea generalo clio avrá luogo li ' l l ot-

tobre prosslmo nel Io ale dei Geutro in 

rua Boeayuva, 11, priiuo piano alie 1 

pom. per trataro il seguento 

Ordine dei giorno 
l jcttura, discussiono ed approvazlono 

dello Statuto sul proveito cho v u n à 

presontato dal Consiglio DirettiVo dol 

Centro 1. C. I. 

Eleziouo dei componenti la camora. 

S. Paolo, 18 sotteinbro 18'J'J. 

II Pres. (lei C. I. C. 

físllíito PALCUI 

jlií. 10 dei diiegno di Statuto. — 
l lanno diritto ad essero oiettori tutti 

gl'ltallai;i d'orli(iiie, rosidenti nello Sta-

to di H. Paolo o slano maBíiori di etá, 

i qua l i : 

a) esercitano commercl, arti od in-

dustrio o 1'ufllcio dl contabilo priiiei-

p.ilo presso caso coninifrciall o sta-

Ullimcnti industriali; 

b) siano capl-direttori di stabillmcn-

ti od opiflci industrial i ; 

c) siano gercntl di caso di conimer-

cio o di sociotá anonimo od in acco-

mandlta ancho estero: 

d) abbiano la patente di cspltano 

mari t t imo di longo corso o di ragio-

niere. 3 — i 

fio Armazém da 
I t u a d o J o ã o , 71! 

Chegou nova romessa <lo milho, fa-

rinha do mandioca o do trigo, que so 

vendem por preços sem competência, 

cm saccos o a varejo. '.1—I 

Clín ica medica e c i rúrg ica 
DO dr. Viriato Brandfto, medico portognea 

com pratica nos h06pitaes da Europa. 
Tratamento especial d»s doenças internos al-

Ctiloitlolherupitt. 
Especialidades médio*«-cirurgira» : doença» 

do» riu», dn Lcxif/u e do •urethro; doença» vene-
re-is e »!philUic(is 

<.'om«uitas das 12 ás 2 lioras, á rua do Bar Ao 
do Itapotininga, 32, 1'liacnacia Franceza. 

Keeidçncia provi«9riu: Kua Marochal I»eo-
c-oro, W. 1 W 1 

DE C A P I T A L 

C o m J u r o » c o n v e n -
c i o n a d o s n a o c c a s i ã o , 
p r e c i n a - s e d a < | u a n t i a 
d e » 0 : 0 0 0 , 5 d o r é i s , 
s o b r o l i y p < » t l i e c a « I o 
p r é d i o s e t e r r e n o j f » 
n e s t a c i d a d e , s e n d o o 
s e u v a l o r d o c u m e n t a -
d o o m d u z e n t o s e s e s -
s e n t a c o n t o s . 

Par» InfürraiKúcB, Junto Ovidi A C., na La-
deira ilu H. FriuclHco, •. 3, 6. I'dul3. 

5 - 1 

AO CAFÉ MOKA 
Queiu deixar do comprar café na 

fabrica, A rua Consolheiro Nobias, 78, 

o no deposito, A rua S. Bonto 11. 72. 

corro o risco do nao beber cafA puro, 

Nao so enganom. • . • 30—li 

C H A R U T O S 
Huvanos, haraburguezos, italianos, 

bahianos. otc.—Sortimonto completo o 

magnifleo. 

U IVADAVIA & C. 

Rua Brigadeiro Tobias, 40 
. . . 1 5 - 5 

C O A L H O 
M A K C A K S T R E M i A 

Liquido o secco, 0111 pó ou eni pas-

tilhas, indispensável para a fabricação 

do quoljos ; cada vidro traz a diro-

cçao para o uso, o a nossa marca re-

gistrada Estrelln (eni circulo oncarua-

do) IMAOAI-UXES, LUCIUS & COMI'., suc-

cessores do Khingclhocfer & Comp., 
Rio do .Janeiro, únicos importadores. 

A V 1 3 0 . — Esta acreditada marca do 

coalho do invariável boa qualidade, 

conformo a experlencia do niuis do 

quiuze annos, o do effeito soguro o 

vantajoso 110 uso, como prova o gran-

do e sempre cresceuto consumo em 

todos os centros agrícolas do paiz, 

acha-so & voudu om todas as casos 

do Interior. (terc. o soxt.) 

Rivadavia & C. 
RUA BR IGADE IRO TOBIAS, 40 

TCm sorapro uni cnormo deposito 

dos produetos do sua fabrica o clToro-

com grandes vantagens aos sra. nego-

ciantes da capital o do interior. 

. . . 1 S — 5 

ESPIRITO-SUPERIOR-

Em quintos ou pipas. 
Vende-se na rua Monse-

nhor Anaclclo, 7 (Braz). 
5-3 

JOCKEY-CLUB 
Programa pira a 31a corrida, a reallw-so e.n 22 de outubro de 1893 

no llippolromo Paulistano 
I » P A U K O 

o i m i u o » 

A N I M A E S 

1 Drollchon 

2 Quari i 

3 Quaraciaba 

4 Leida 

5 Marongo 

C O M B I N A Ç Ã O 
• — U i n t u n c i u : 

I V e m l o s Í « S O I » , 5 n o I -

4 S S O i i i o t r o » . 

I E S O PROP1U13TARIOS 

kilos Raphaol do Barros Fi lho 

> L . Fiúza. 

> Quintino I,acorda 

« C . Marcial 

» Casoralro 

« » P A I I E O - C R I T E R I U M - I * r o i n i o s : « 0 0 , 5 n o 

1 « < W a o — i t i H t a u e l a i l . O O O m e t r o » 

1 Kafllna 

í Fripon 

3 Arauto 

51 kilos 

50 » 

51 » 

Raphaol do Barros F i l ho 

C. Guanabara 

J . üuateraozlra Nogueira 

a - I » / % . I * B í O - E X T R A - P r o i n l o H : n o 1* o 

i -SO-S Í i o » - - i ) N t u i i c l a : 1 . 4 8 0 m e l r o S 

1 Dóra BI kilos Raphael do Barros Fi lho 

•2 Amapá 51 » C. (jarlbaldina 

3 Zambozo «1 » C. Vicontina 

4 Messina « J > Cândido Iigydio 

5 Bl i tz 50 » C. Santlsta 

0 I 'okor. 51 » C. Marcial 

-4» P i l I l E O - J O C K E Y - C L U B — I » r o m l o » » : 9 : 0 4 ) 0 . 5 n o 1 ° o 

« O O i a o a » - l > l a l a n c l a : i . M O O i n e t r o n 

1 Mine d'Or 

S Azu l 

3 Fontaine M e n r y . . . . 

4 Sport ox-Casu lo . . . . 

5 Bruxa 

À Grande Mala Paulista 
F i i b r i c n » l o M ü l i m 

K t A o I » A v i n A C . 

RUA JOSE ' BONIFÁCIO , N. 12 
3U—13 

J o g o s do p o d a s 
Vendem-so dons jogos do rodas, do 

ferro, quo foram do um locomovol, 

Ocom os competontos eixos lança. 

Car t is osta ro lacç lo com as ini-

ciaos C. 8. P. 

<k d r . K i i v o l r o C l n t i ' u 

6 encontrado em souoscriptoi io me-

ilco, rua José Bonifácio, ü, da l às 

I horas. Residência, 37, rua dos Uua-

yauazes. Toloph. n. 5ÜÍ. 

a » r a t e n t o F e r r a i 

Residencla, rua do Oazomotro, 4 

Kscriptorlo, 0, rua Josó Bonifácio, 

|'la l i íi l hora. Tolcph. n. 723. 

CAMERA Dl COMMERGIO 
I t u l i s n m 

Per la buona riuscita delia Camcra 
di commorcio si raccoiuanda cleggere 

1 Alessando Siciliano 

a Antonio do Camillis 

3 B. ilelll 

4 Beneditto Masini 

5 Camülo Cresta 

0 Daniel AndreoHi 

7 Emidlo Fulchi 

8 Oiovanni Brlecola 

I) Giulio Ing. Mlchele 
10 Mattoo Sammartir.o 

11 Raffaclo Olitn 
l í Nlcollno Materazzo 

13 Serallno Corsl 

14 Vittorio Monzinl 

15 Vittorio Bigiiotti 4 - 2 
Un gtitppo di cserccnti. 

J3r, Car l ,os á e l i e r a e y e r 

MEDICO OPEIIADOU E PAIITEIKO 

Com long.I pratica nos hospital» do VÍCCDRÍ 
Pnria o Berlim, attonde a cbamadaa a qualquer 
hora om sua residência á rua dos Uaamrtcs, 71, 
dando consultas das H ns U horas du mauhA. 

Especialidades : \nole»tin» de nenhovu» e cretin-
ça». 

10—7 

Aguardente 
do Ouararema o do divorsns zonas 

deste Estado, com 20 gríios. 

Vondo-po na rua do 0 . Maria A11-

tonla do Queiroz, n. 4, ou rua do Ha-

zonietro. 114. 10 - 0 

A O 

Pessoa perfeitamento apta encarro-

ga-so do qualquor trabalho em eseri-

pturaçRo morcantil ou bancaria, seja 

qual fôr o seu estado, garantindo per-

feição do trabalho, plena exactidao c 

presteza. 

Carla a esta redacçao com as ini-

clac-s A. A. 10—7 

To Café I M a 
I X D U S T I 1 I A I l I t A S I I . E I l t A 

I> B 

Café em pó, assucar refinado, fubá 
e farinha de arroz 

FAIlttlCA MOVII1A A VAI'011 

I t u a C o n s e l h e i r o X e l i i a » 

i i . 7 » 

D E P O S I T O - R U A S. BENTO. N. 72 

Telephone ns. 429 e. 712 

Os propriotarios dosto estabcloclmen 
to, no empenho do bem servir o pu-
blico Paulista o para podor attender 
aos innnmeros pedidos do especial café 
em pó preparado na sua fabrica, pro-
cederam a grandes reformas na mes-
ma, quo so acha hojo montada a ca-
pricho. O café entreguo ao consumo 
pelos proprietários ú do qualidado su-
perior. Convidam pois o publico a vi-
sitar sua fabrica, ondo encontrarão os 
artigos acima descriptos todos do qua-
lidades superiores e por preços baratos; 
o kiio do especial cafó moldo—28000 

S. PAULO 

. 1 . F e r r a z & C o m p . 

. . . 3 0 - 1 3 

58 k i los . 

50 > . 

50 » . 

40 > . 

57 » . 

C. Roso Nolra 

C. Guanabara 

Cândido Egydio 

C. Marcial 

J . üua tomoz im Nogueira 

S ° I » A . R E ; O - E X C E L S I O R - P r o m t o a : 0 0 0 3 n o » • 
I S Í O J n o S — D l s l u i i c i a s i . A U U m o L i - o a 

I Klober 

3 Dowor. 

3 Cacique 50 

i Corytiba 50 

5 Diactor 58 

0 Uuaraciaba 58 

51 kilos Raphael do Barros Fi lho 

50 Cândido llgydlo 

> J . B. do Paula Souza 

» C. Orlonto 

• F . A . da Costa 

» Quintino Lacerda 

O - I » A . H V S O — P R O G R E D I O R — 1 ' r e n i l o s : 7 0 0 , ! n o X-

o H O i n o M- — M Í M L U I I C Í U : l . t t ü » m e t r o H 

kilos Raphael do Barros Filho 

» <:. ( uanaba ra 

C. Marcial 

1 Farrnko 52 

2 Rigolotto 52 

3 Marcial 40 

» Boniua 50 

F o r r a l t s , i t n l t h a i l i ) , S I < l o o u t u l i r o , n o í n i i i o - t l l « » , 
n a n e c r o t a r i n d o d l n U . 

0 2o secretario 
I ( J I I > I I A E I , D E A f i U I A K 

P a u l i i ç ã o o f a h r l e a t i o l i v r o u e m I » r o i i « - o 

DE 

M . F . K l a b i n & M a r t i n J ú n i o r 

Os proprietários deste estabelecimento partici-
pam aos seus amigos e íreguezes que se acham á 
sua disposição para todo o q .alqaer trabalho, tan-
to em lilliographia como typograpliia, com brevida-
de, nitidez e a preços razoaveis. 

R U A D A S F L O R E S , 4 9 

3 . Í P A t J f i - O 5 - 1 
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—AJM • 
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P U R O D E U V A 

Acaba do chegar em quintos o doeimos, a tfto procurada marca 

I I A l I l t O M i l . 

EM S. PAULO: KM SANTOS: 

CD 
t-^j 

C O 

R. Mapeohal Deodoro, 8 — R . 25 de Março, 9 Í 
B ^ a a - o s A i F J t L J H K s & - o s - o a í - o 

Tftm sonipro em deposito os preciosos vinlios do Por to : 

I l n R c r v n I > . I < n l z 

a » . . I i i l i n n > o l - i l i l n n i i i n U ' ) ' * 

I , n c r l m t i < ^ I i i ' i » l i E t n l n I V I I V Í O K 

I l c l j o < 1 < « ' O í i m n US 1 M I » I 

. l í o K c n l e l C o l l i i r c M 

l i i i H l a r d o U e r o p l g u 

C u b e ç n g o r d u , c i e , , e l o . li) 0 

/ i g u a r d e n t © d e b a g a ç o 

COMPANHIA 

ielhoramentos de S« Paulo 
ESTA.BELKCIMFNTO DE CAYEIRAS 

ISCEIFTGKIQ: WJA DIBEITA, 8, SOBRADO 
Ficam vigorando até ulterior aviso, os scgniiitcs preços : 

Cal virgem, em saccos de (>D kilos ;}»(ií><» 
. extinta . . de 100 litros üJi i lO 

. 
Telhas nacionaes, rnilheiro HOáõOO 

Caveiras, 5 de julho de 18D3. 
O engenheiro representante, (H8 ) 

• ' ' r i i i i c l w M ) I ' . H I I I I M I « . 

COGNAC MARSAUD 
G A R R A F A D E L I T R O 

Únicos importadoroi: 1 ' l m e n l e l «Jt t S o l t o , rua da ICstaeílo, 51 A 
Successorcs de: 

BORGES , 1'IMHNTEL & P IRES 

Cuidado com as imitações I ! Olho vivo com (.a falsillcadores quo fo qi:o-

rem aproveitar da grande acc-citaçAo que tem tido esta marca dp cogriac pura 

afsiiu illudireni os consumidores, Rpreseutiindo genero ordinário, do paladar 

desagradável o nocivo A saíido. 

C u i d a d o , H O I I I I I I O «• c a i i l e l n « • m i l o u 
r < i l H Í Í l o u d o r o n . . . 1 5 - 1 0 

F. de Paula Silva Pereira &F J Í I I O 
3 0 - J o s é B o n i f á c i o - 3 8 

V E N D E M P O R A T A C A D O : 

F c i j i i o , i t r r o z , i M s u c n r , m i r n n n s o c o g n n c . 

C a r v A o C . % I U ) I F F , 1* < i i i n l i d n < l o 

em deposito o à descarga cm Santos. 2 0 — 1 7 . . . 

Endoreço ielegraphlco: Lortay—B. Paulo 

S. PAULO 



O C O M M E B C I O D E S . P A U L O 3 
as 

. 'j 

Participo no respoitavol publico desta Capital o do interior do Estado 
quo mudei a minha loja da rua Boa Vista para a rua do 3. Bento, n. 60, 
ondo continuarol com a minliu industria em bouqucts Maquart, etc., cte. 

Rocebi pelos últimos vapores uni grando o variado sortimento do so-
montes das mais lindas tlôrcs o do todos os legumes aprovoitavois ncsto cli-
ma. Tonlio seiupro um variado sortimento do plantas do fructas o ornamcn-
taes, o olTereço os mous pi ostimo» parn arranjar jardins, ajardinar chacaras, 
praças publicas, etc. 

Especiaiidado: Kamalhctes do tlôres naturacs. 

Preços modlcos o serviço garantido. 
8. Paulo, 13 do outubro do 1893. 

F r i i n c l a c o I V C I I I U Í . 

o s -: 

Q U I N A A R O M A T I C O 
I » 0 L > I M H 5 I A C E L I T I C O F « A I V Ç A I » I I V T O 

T O N I C O E S T O M A C I H C O E A N T Í F U B I t l L 

A' vouda cm todas as pharmaeias o drogarias. 

S. PAULO 

D c p j s l t o - L a r g o d a L i b e r d a d e 7 

Vondo-so 0111 pequenas o grandes porçflcs a 

Rua D i r e i t e n. 1 
d o m p o n l i . ! « P m i l l t t t n ( m p o r t n d o r a i l u n r o g i m 

30—8 

200:000$ 
I N T E G R A E S I N T E G R A E S 

LOTERIA 00 PARANÁ' 
EXTRACÇSO , S A B 8 A B 0 \\ DE NOVEMBRO BE 1 8 9 3 

PAGA-SE O DOBRO SE SE TRANSFERIR 
Os bilhetes desta importante e acreditada loteria acham-se desde já 

á venda. 
Os pedidos do INTERIOR devem ser dirigidos aos agentes 

D O L I V A E S N U N E S & C O M P . 
l O - R U A D I R E I T A - I O 

A 1» serio da 31 loteria, prêmio maior 

1 5 : O O O S O O O 
S e r á exti« 

200:0008000 
P o r 2 0 m i l r é i s 

E X T R A C Ç A O H V . I < N I I A I V N E ; i . o r i : i t i j t 

e m 1 4 d e d e z e m b r o p r o x i m o 

Esta loteria tem apenas C S O . O O O bilhetes o distribuo I O . B 4 3 

prêmios no valor do O O O Í - O I I I O M de réis. 

As loterias da H.iliia, que não lèm competidora cm boa 
ordem e liei observância da lei, é talvez a única loteria cujas 
sortes grandes são vendidas do norte a sul do Brazil. Os bi-
lhetes encontram-se á vendae ni Iodas as localidades do es-
tado de Paulo e especialmente nas agencias da capital. 

As aguas acldulas da Foz da Cortfl, tem a sua nasconto próximo da ponto 
sobro o rio Zezere, no valle da Ursa, freguezia do Sernaclio do Boni jardim. 

Dovo ns suas principaes propriedades ao ml fato acirln tle. a l un i im , quo no 
organismo humano actua como adstringente tônico e detinfectante, o assim so 
oxplieam os notáveis benefícios rjtio o seu uso produz nas seguintes doenças: 

D l l i i l í i ç A o « I o c n t o i i i o t i o , l t y i « p e | i H l ( i n t o n i c a , 
V l c c i ' 1 1 <!<> « K I O I I Í Í I K O , n l i i i T l i é a c l i r o n l e u , I . C U C C O I ' ' 
i - l i e n , n i a l i e t O H , o l c . 

Kxtornamento applicam so contra as I J I c o r o H <Is»í» p e 1 ' i i i i s , 
C u n j u n c t l v l t . c n , K o r n l i l n H , e l e . 

Rocommenda-so o uso desta agna cm todas ns doonças em quo ú em-
pregado o Quinino, o em reparar os estragos cansados por elle. 

Nas garrafas o nas capsulas está gravada a marca Á g u a n e J i l u l n 
< l u F o z < l u C o r t n . 

Vende-so nesta capital A r n n « 1 » I t n n V i x l a , 1 0-0 

CASA DE ARTIGOS DE EGREJA 
DE FAGUNDES & Ca. 

2 1 - A — R U A D A Q U I T A N D A - 2 t - A 

S . P a U L Q 

1'ornoeo tudo o quo ó necessário ao sorvlço do culto divino o por prcço3 

mui razoavels. 

Immonso sortimento, coiistantomonto ronovado, do I 3 » t i » n i p i » H r e l i -

g i o s a s , m o i l i t l l i u * * do metal o do prata, r o H i i r l o » , c r u c i -

f i x o s , etc. 

A L e n l t i i i i ) < l o e h e j ; a i - o b j e c t o n 

< l o L o i i r i l o » , t.ido recebido directamcnto. 

1 ' o l l j í l o H O » o i i^-i ia 

Sortimento, oscrupulosaraonto escolhido, 
bro todos os assumptos. 

do L i v r o » i - o l l } ; l o * i o i % so-

pora 

Rico o variado sortimento do p s i p o l o r i s t « I o l u x o , c j i r t õ o » 

( 1 o v i n i l » , i i i i r t l c l p n v ò o H < l o c i m u n i c u l o , o t c . 

I . l i i i l i i H % ' l n l i o t u H tarjadas do luto o com texto apropriado, 

pesamos o convites do enterro o do missa (muito usadas na Europa.) 

I m s t K v i i H « I o W s m t O M da primeira fabrica do Paris. 

(Imagons maiores do um metro, só por cncommcnda). 

V O I O H g a r : i i i l i < l : m « l o e f i r a p u r o . 

I m p r i i i i c i i i - s c e o r l õ c s «!<• v i s i t a c m I O i n i m i l o s . 

3 0 - 3 0 4"». O " o dom. 

E m 

I M P O R T A Ç Ã O 

de f í r r a g e n s p a p a o o n s t r u c ç õ e s e l a v o u r a 

V r i n i i m c i i l o s , c i e , 

o carpinteiros, louça 

C c t l M a r i n s , 

Ferramentas para pedreiros 

ag i ta c treus de cosinha, etc. 

T i n l n s c Y c r i i i x c s 

Armarinho, perfumadas finas, papel, livros oiu bran-

co o objectos do escriptorio. 

Chá, C e r a e Rapé 

Souza, Sampaio & Leite 
Rua João Alfredo, 11 

(ANTIGA CASA ALLEMÂ) 10—!» 

3 . P A S T S L O 

A L M E I D A D E S & C O i V I P 
í R u a F l o r e n c í o d e A b r e u , 4 3 - 4 5 

Os proprietários deste novo ntnbdeeimento de primeira ordem no seu 
gênero, convidam a j exmas. famílias paulistas, os seus amigo.' o frognezes 
quer dcet.i capital, quer do interior, a visitarem o seu armazém, garantindo-
llies que nello oncentrarüo o que lia do mais luxo e moderno no genoro «Io 
T U | I E C A R L N O U I O I ^ D H . 

O socio, er. ? . E a : i n e l < l ' , 1 i ! i i i ( > i i l ; i ( i n o i l . w . excncf.rregndo 
da boeçSo <lj ! ; t J>eç,-ji>-i:i l i n E'".-i!>;-i<-;i M a n t n M n r l n , neaUl 
do visitar dlverxns praças ruropêas, escolhendo o cínnpraiido o tpw^woftteou 
do mais moderno e adequado as suns encolhas ao goslo apurcdo da popu-
lação paulista. 

Na nossa c.i.-a encontrarão ns que w s derem a subida honra da tu . i 
sua visita: Amenblt-nici.f* completos: paia s,.! de visitas, com tudo o quo 
desejarem, desde os reais lieos t.eidus U"blins : .-al i., do janiar, quartos il» 
dormir o vestir (fura estes o m m o d o s temos • • q'le r.:t i!e mais rico, do gaia-
to o moderno); oscriptorlos, bMIrfes * t«i<-- CS ;.--IIS poitenrcs. 

Tornos estofados, ospcllios, Mpetos. peiktfos, tapetes para escada, 10I-
chOcs o estrados do mói as. 

Nos incumbimos do todos os trabalhos do adornos de portas, junellxs, 
entradas nobres, etc., e tc , para o quo temos u:a tvinplcto oitiiuento de Te-
cidos o cortinas pioprios para este fim. 

O nosso 8ocio commanilitario sr. «S. . i . . l - i ' i - e l i ' i i <>< 
i i i l i o — p e d e particularmente ;is i xmas. famílias d " sua amizade o 

seus amigos que nos honrem com a sua preciosa visita. 

A L . M E I D - A G U E D P n 

a p e e a s 3 i i 2 i e 

I S u a t L O I Í - M - i o d e A I J I - C I I 

O C?T. 

È3Í © 17 <3 & 

• i Sfià 
U ^ U T U , N a L , F ^ / 

5 . . . . . . Eí • • 
B R A Z I L E f f i A 

LÍ 

I N T E G R A E S p o r 2 0 & 0 0 0 
n â o t o í s é r i e e 

I N T E G R A E S 

I.i:or dcl cioso 

d i m isa tônico, esto-

macal o repara.lor. 

t IV jpara ta pplo piai-

È li-.atícutíco 

M CATTA rntITA 

É HI3 CE 'ANEI50 

Arprov 

r !nvi 
fa " " " 

C I ' . r oS IT i e- i n s t k 

AR/IL'.'0 A 

rua ilj S. Poilro, fc1' 

I . • • V 

m & g 

J0 Jauiro. f \ ( • 

—ARifiH 

S I M S S s é r i a ini|>oi*lsuile ÍSO 

E X T R A C Ç À O I N F A L L I Y C L 

!5i-nzi i 

Q U I N T A P E r R A , 1 4 D E D E Z 3 M B t i . O D E 1893 
A Intnria da Bi 

primi.-lr.i do Universo, 
premi 8 tfio intcgrncii. 

IIÍJI r.fio t̂ m coippi-tidor.; PIH lioa ordem e Hei caut);!intento da lei. Na sua lontra oslutencia nili 
Charoa-Hu a nl»<T.v-5o piiíjiica para o e?plondidu p ! ;no desta ioturia, quu pela sita boa org.iiiIsa.Ao 

lir». R-n só neto ryin a f;»ça dwntírecor no conruito em q-ju é tiil.i como a 
>fiV'rece ao pu tlico vcrd.tdeir.ns vantagens. Nio tem níries. todos os 

E s t a Softe^ia t e m o segiais^fe P Í S B 1 © B 

M 

O 

« í 

Fh 

fcrfj 

o 

prêmio do g' (WWOi 

GRANDE CFFICINA DE COSTURAS E CONFECÇÕES 

RUA S. BENTO, 51 

r e d u c ç ã o 
dos preços correntes 

1 i/'th (!c um vestido tlc seda 
. . . . « l ã 
» • » » • algodão 

bxclusiv imente ns preparos c enfeites. 

lis. 3 0 3 0 0 0 

2 í ) S 0 0 0 

3 0 8 0 0 0 

t i e n p i q ue B a m b e r g & C-15-10 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S ã o Paulo 
Pape l d e O a y e i p a s 

deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T c l « ) i l i o n o n . 2 3 0 

PAPEL em balas para embrulho 
cartão de diversas côres e qualidades 

• para impressão e para escripla 

Os pap is dí im fabrica se reforamendam pelas suas (jna!itós'e preços 
(utó o fim do anno) 
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1 prêmio do 
1 premiu do 
1 prêmio do 
'2 prêmios do 
5 prêmios do 

10 prêmios do 
20 prêmios do 
50 prêmios do 

1()0 promlos do 
100 promlos de 
100 promlos do 
10o promlos do 

10 prêmios de 
10 promlos do 
10 prêmios do 
(0 prêmios do 
•2 prêmios do 

2 prêmios de 

1 prêmios do 
2 prêmios do 

500 prêmios do 
500 prêmios do 

4500 prêmios do 
•1500 prêmios do 

)0o$ para a centena do I» prêmio . 
Hoé para a centena do 2» prêmio . 
00$ para a centena do .')» prêmio . 
i o í para a centena do 1" prêmio . 

'20i í para a dezena do 1» prmi io . 
100$ para a dezena do 2» p icmio . 
801 pnra a dezena do prêmio . 
C.<'í para a dezena do 4" prêmio . 

5:000$ para as approximavõos do 1» piemlo. 
2:0008 para as approximayOes d 0 2" prendo. 
1:0006 para os cppioximavõcs do prêmio. 

50!.$ para as approximacfies do 1° prêmio. 
40$ para os 2 tlnaes do I o prêmio. 
40$ para os 2 flnaos do 2o prêmio. 
20$ para o Una! do I» prêmio. 
20S para o llnal do 2° prêmio. 

Min í 
2:000$ 

l:0OO$ 

5(H >$ 

200» 

10542 promlos no valor de 

Ksta loteria compõe so do 50.0( 0 bilhetes a 20$, divididos em vigcssililos. 

f. 0:0: id} 

2O.0-.Hij 

KM (-$ 
1(1:000$ 
10:000$ 
l(i$000$ 
10:00 t 
10:'-0 0 $ 
10:000$ 

R:00()$ 
0:000$ 
4: 00$ 

2:00(1$ 
l:00o$ 

WiOS 

doo l 
IO:00n$ 
4:00(4 
2:000$ 
1:1.00$ 

20:000$ 
20:000$ 
00:000$ 
D0:00()$ 

000:0001 

'.-fji-J 
•*!'-*/-' I,t'',i r- rr. nllijr.i,-fto o 

j.r.'-?eclo Jmito. 

* r i 

Z UUM DA MATRIZ NOVA — 

A n d e r s o n S o í t o Mai-">r <k C . 

Cosa Especial ds Planos 
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Como o publico podo verificar pelo plano acin;a, além do prêmio do 21 OMOt. tem também de 50.flt0#, £0:000$ o 10:000$ o «rnndo quantidade do 
5:000$, 2:; 00$, 1:0 0$ o muitos outros no total do 10 512, todos intejernes. SSo pi emir.das as centenas, dezenas, approxiinavõcs dos 1 PUEMIOS M A I O R E S 
o as duas lotras llnaes o as terminavões dos do ?0A o 50 contos. O pagamento começará cm 15 do dezembro o terminará um anno depois da cxtracçSo. 
Os bilhetes premiados da loteria da Bahia sito pagos cm todos os K.-tadi s, nao só pelas agendas, como pelas casas conimerciaes o bancos existentes om 
toda a Republica Brasileira. 

Os pedidos superiores a 2001000 Mm direito a uma commlssflo razoável o os menoics sflo satisfeitos com toda a brevldado o isentos do freto e 
Porto do correio. 

Eiu todas as cidades do Brasil so encontram á venda bilhetes desta lotei Ia o os pedido: 

C I D A D E D E S . P A U L O : 
Até l í dez. 

devera ser dirigidos aos senhores : 

I olivaes Nunes & Conip. 
Manga & Bandeira 
Júlio Antunes de Abreu 
Antonio Sampaio Coelho. 

f ü II 
E M ' S Ã O P A U L O 

\ Kniprc/,a da Limpe/a publica c particular p.nlioipa ao 
publica desla Capital <|tic, do conformidade com a clatisnla 8* 
do conlracto celclirado com a liitendcncia Municipal, tem seu 

, . - j . , . , escriptorio á Ladeira de S. João n. 1-1), onde attèjiderá prom-
e t i a <<áD Cl O c o r r e n t e , a o m e i o - J p i a m e n l o toda e í|ití»l:in<'r reclamação tendente ao serviço da No 

dia, será effeotuada a praça do 
Theatro Minerva. 

AVISO AOS PBS ÍE IDEST IS 

q<™ . 

limpe/a das ruas e praças publicas e da remoção do lixo das 
casas particulares. 

. K.slas reclamações põdem também ser transmetlidas pelo 

TELEPHONE N. 673 

S M P R I E Z A F H I S A T A A I L , © O B Í L A S U I , 

G r n i u l o « • o m p j n i l i i s i < l e o p e r a «•<H>IÍ<-J», «>|«OR<* l s i n , 

v a u d o v l l l e e n i n g l c i i H , d o l l » c - s i l i - o K i i i i r A n n u . 

DIRECÇÃQ DO ACTOE MATTOS 
I í EGKNTE 1JA ORCI IESTRA i\. C A P I T A * ! 

Últimos espectaculos 
PARA 

© J E 3 5 P i S © 2 I D A D A € - € M M I I I Ã 

HOJE Sexta-feira, 20 de outubro HOJE 
MARAVILHOSO ESPECTACÜLO 

P i - i m e l r n r e p i i M i e n l n f i i o da grandiosa pe^J magiea phantas-

tlca 0111 :) actos o 15 quadros, ornada <!o musica, baihdos, marchas, tramó-

ias o visualidaib s, arranjada polo actor P r i m o d a < > O H I O 

1 A i 
P c m o m i R n i l H 

D. Frangipanez, Regento do C.istella, Mattos—Alonso, pastor, Leonardo-
Podrillo, id., Po lero—Ur. Gargamelas, 1" Ministro o Bstribeiro .Mor. Nazi-
reth—Prlacipo Miraflores do Monaco, Rangel Capricórnio, signo Zodaíco, 
I^clievallier—Abderrahmann, o Abencorragem, o D. 1'atrlfaldo, Aloaldn, Cam-
pos—Junqui lho, camponez, Vlanna—Satoli ite, Jo !Vo-0 Arauto, Eliae—O of-
(Icial das guardas, Mascarenhas—Um camponez, Campos—Um homon do povo, 
N. N .—Um pagem, J o a n u a - A l v a , 1'ontana—Rainha da.. Hstrellas, A. Leopol-
dina—Vesper, estrella, Cesira—Rainha de Castella, Izabel Porto-Carmel i ta , 
Aliverti—Dolores, Cesira—Ureula, I. Porto—A Aurora, -loanna- O Arco 
íris, Sara—A Pythonira do tumulo, (ienios do Ar, Hstrellas, Satellites do 
Capricornio, damas o senhores da Corto do Castella, pagens, arautos, caçado-
res, camponezes o povo. 

DENOMINAÇÃO DOS Q U A D R O S 

I o O joqo das cem cartas—2o O Ihe oi iro oeeulto—.!" A Infanta d« Cas-

te l la- Capricornio o : eus satollitis—£>" O topo de:- ( i.-nis O .Voltai?...—• 

71- (J mundo das Hstrellas K« Os decretos do De,t ino- 0" A Iliba do eéo -

10» O horoscopo—11° A estrella protoctora—12° O noivado I ." O tumulo 

do Pylon ira—14° O ult imo dos Abcnceriagcns—15° O Emj.jrrio. 

E l r l l l u m l o u | i o l h e o t < « 

Sccnario?, vestuários o adereços deslnmbrantes, tudo como na primitiva. 

I l i s c - e n - M e r n e :> < - ( i | i r i < - l i o i l o A n e l o r 

P R E Ç O S 13 H O R A S IJO COSTUME 

Os bilhetes acham-se & venda, por especial favor, ató At 5 boras.no epcrl-

ptorlo do Ehtado <le 8. Paulo, depois dessa hora na bilheteria do tbeotro. 

Amanhã tablado, G r i i n i l i « n o v l i l u d o . 

Os espectacnloa Elo intransferíveis ainda quo chova. 
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10 C0SI0P0 
CASA ALLEMÀ IMPORTADORA 

MALA REAL PORTUGÜEZA 

I > K 

Gristiano Wehendoerfer 
N. 55 A - EUA 15 DE HOVEMBEO -- N. 56 A 

Liquidação total até ao flm do cor-
rente anno de todas a§ boas f*zen-
das^recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vêr p-:ira crêr: por exemplo 
C O I S U I H p a r a c a m a « lo c r o a n c n , «Io : t 5 S O O a t é 

H Í Í S O O . 

O o l x s i s p a c a e a n i n « lo e s t a n d o * o H o l t o i r o n « lo 
K j O O O a l ô : i O Ó O O O . 

Co l>ur l i> i ' ( iN «lo a l g o d ã o o «lo IA , « lo Ü Í O O O a «»<>,5. 
CIIKIOU « lo I I U I U M I o « lo e a a i n i l i - a < 1 « Í « , S , 7 5 , Í O Ó , 

n l c 3 0 J 0 0 0 . 
V o x I i i l I n l i i M « lo m u i l i a o « lo mo i- i u i » « l o l ã , « lo ><5 

a 4 0 , 3 0 0 0 . 
Vo*ti<lIal>(><4 « lo c h i t a o c a s s a , < los« lo 3 j > { 0 0 a 

% 8 i S O O O . 

E n m l t o - i o u t r o s a r t i g o s d a e s t a ç ã o E n v o r n o s a , 
n o s <|iuum s o l*o#. u m a b a t i m e n t o d e I O % n o s p r e -
ç o s l i x o s m a r c a d o s . 

O p r o p r i e t á r i o . p r o t c n « l c n < l o m u d a r s e u n e g o -
c i o p u r o o «1o a t a c a d o , o l l e r e c o v a n t a g e n s á s fa-
m í l i a s o l o j i s t a s , « p i o n d o l l x o r e m a s s u a s c o m -
p r u s e m « U i z i u s e p e c a s i n t e i i ' a s . 

VENDAS SO' A DINHEIRO 

& 0. Lill Proprietários de deposites ds carvão estabele-
cidos ha mais ds 50 annos. 

< G A R V Ã O 
Tèin sempre grauilc quanliilailc cm ileposilo, só ile pri-

meira qualidade 

OAHDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, forro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoa veis. 

Gontractos com os Governos «lo lirasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores Iransallanlicos e com a 
Companhii da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Cimpany 
de a Companliia da Nova Zelândia. 

Todas as coramiinicaçOes para WILSON, SONS & C., em 
Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal <51 ; ende-
reço lelegrapliico-ANGi;LlCUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C°. Limilod, London. 
/ CiiriliíT 
l São Vicente 

o PAQUETE 

I1EI D E PORTUGAL 
sahlrà do Santos a 28 do outubro para 

j V n t u e r p i u 
cora escalas por 
O o h i a 

P e r n a m b u c o 
o I^lsl toa 

Estes paquotes têiu oxcollontos ao-
coraodaçÃos para passagoiros dal», 2» 
v 8* classo o s&o illurainados a luz 
cloctrlca. 

/I 2' classe difere unicamente da 1' 
ua posição dos camarotes. 

Passagens o mais informai,'"cs com 
os agentes era S. Paulo 

F. àe Paula Silva Pereira & Filho 
89—RUA JOSÉ' BONIFÁCIO—39 

S . P a u l o 

Gardner Ramos A Comp. 
S a n t o s - U n a 24 de maio, 20. 

F I L I A F B 

Pernambuco 
Bahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Monte vidéo 
Ituenos-Aires 
l.a 1'lala 7:.—59 

Super i o r cio R io da P r a t a . 
Depos i to permanen te á R u a 
da Estação , 11. 55 50_2a 

V E N D A S P O R A T A C A D O 

ia 
F O G O ALÜANGE ASSURANCE COMPANY DE LONDRES 

ESTABELECIDA EM 1834 

U s a d a por dcoreto n. 958( de 27 de jullio de 92 
Capital 5 milhões de Ibs. ester l inas 

DIRECT0R-PRE8IDENTE, I.0R1J R0TI1SCHILD 

A G E N T E - J O S E P I I I V . H E ) E 

3 — Ladeira de S. Francisco — 3 
CAIXA DO CORREIO N. 142. 

(nlt. até fim anno) 

SABÃO RUSSO 
Maravi lhosa essencia 

PREPARADA POR 

JAIME PARÀDEDÂ 
APPROVADA PELA EXMA. JUNTA DE 

HYQIENB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumoros cortiHcados do raodicosdis-

tinetos o de pessoas do todo o critério 
atteatam o precenisara o S u l t ã o 
I t u s s o para ourar 
Queimaduras 
Novralgias 
Contusõos 
Darthros 
Enipingens 
Pannos 
(.'aspas 

Espinhas 
Duros rbeumaticas 
Doros do cabeva 
Forimontos 
Sardas 
Chagas 
Rugas 

KrupçOes cutaneas o morderturas do 
insectos venonosos, etc. 

A única o a melhor A OU A DE TOI-
IJETTK, reunindo cm si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vondo-so ora todas as drogarias 
pharmacius o lojas do porfumarias. 
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Medico 

l > H . S O U Z í V C A S ! I i O 
Espocialidado—Moléstias do gaigan-

ia, nariz o ouvidos. (Com longa pra-
tiia nos hospitacs do Paris, Vienna o 
Ituiia). 

Consultorio o residencia: 
Rua do Palacio, 3 (antiga travessa 

d" Collogio). 
Consultas do 9 às 10 horas da ma-

nha o do 1 ás 3 horas da tardo. -
30—í 5 

L A V E L O C E 

Navigazione Italiana 

O ESPLENDIDO E RÁPIDO VAPOR 

É f f l d i G ê n o v a 
Sahlri do Rio do Janoiro no dia 10 do novembro para 

Gênova e 
Nápoles 

Para passngons o mais informações, tratn-so ora S. Paulo com 

JCÀO BRICCOLÂ, GATTI & COM ». 
C a s a « lo c u m l t l o o I m p o r t a ç ã o 

RUA DO IIOSARIO, N. 1-A 

No Rio de Janoiro cora 

A . F ior i ta & Comp . 
37, EUA PRIMEIRO DE MAUÇO, 37 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
S O C I E T A ' l t l l J N I T E 

Florio & Rubattino 

O ESPLENDIDO VAPOR 

S Í R I O 
esperado do Rio da Prata, sahirá 

d o S A W X O » 
no dia 20 do corronto para 

G Ê N O V A e N Á P O L E S 
osto vapor, todo lllmulnado a luz clectrlea, tom esplendidas accomraodaçõos 
para passagoiros do 1", 2' o 3" classe. 

AGENTES : 

Cl Ml LIO CRESTA &C 
- R U A m : i t E i v r o — 

S- PAULO 
Praça da Republica 41, — S a n t o s . 8-fi 

LA V E L O C E 

Navigazione Italiana 

O ESPLENDIDO V A P O R 

CITTÃBIE 
SahirA do Santos no dia O do novembro o do Rio do Janoiro no dia 8 do 

mesmo nicz para 

G Ê N O V A e 
N Á P O L E S 

Para passagens o mais informações, trata-so cm S. Pa ilo com 

JOÁ ! BRICCOLÂ, GATTI & COMP. 
RUA DO ROSÁRIO, N. I-A 

C a s a « lo c a m b i o o I m p o r t a ç ã o 

em Santos com 

A . F i o r i t a & C o m p . 
48, RUA SANTO ANT0N10, 48 

Aos srs. Fazendeiros 
Uni moço, com grando pratica do 

lavoura, deseja empregar-so em uma 
fazenda como administrador. Quem 
protender, dirija-so á rua do Qazo-
rnelro, n. 102. 8-3 

MA&KESIA FLUIDÃT 
D F. 

A . M e n d o n ç a 

Corrigo a accldcz do estomago, a ir-
ritação dos intestinos, rcgulurlsa a 
digestão o previno colicas. 

Vende-se cm todas as pharmacias o 
drogarias. 
Dcpotito em Jacarchy (E. do S. Paulo). 

10-3 

A R M A Z É M 
Traspassa so um no contro da cidade 

com eontracto. Trata-se na rua Boca-
yuva, n. 10 li. O -â 

Sociitc Générilo de Transpirts Marí-
timas à vapeur d 

O v a p o r 

A Q U I T A I N E 
osperado om Santos no dia 21 do 
corrento, sahirá, dopois da indispensável 
demoro, para 
M n r n e l l m 

G o n o v o o 
IV«ipOlOB 

Passagens para Barcelona 15()t e 
mais portos 120J. 

Os agentes 

KARL YALAIS & COMP. 
H . I»au lo--Rua José Bonifácio, 25 
Mon tou—Rua 25 do Março, 17. 

Société G-nérjío de Transporte Marí-
timos à Tapear dellarsillo 

O VAPOR 

P R O V E N C E 
esporado em Santos no dia 20 do cor 
rento o sahirá dopois da indispensavol 
demora (ara 

I H o n i e v I d é o o 
• k nenoH- A I R N N 

Preço das passagons do 3* clas-
se, 60g000. 

A'-'entes: 

KARL YALAIS & COMP. 
Em P u u l o , Rua José Bonifá-

cio, 25. 
Em » « * . n t o s , rua 25 do Março, 17. 

Cosinheira 
Pagara-se 7«'$' '00 por mez a uma boa 

coaiiihuira, qun d6 boas informações 
do sua conducta. 

hargo Municipal, 27, sobrado. 
15—18 

Real companhia de paquetes a vaior 
DE 

S O U T H A M P T O N 

0 PAQUETE 

T H A M E S 
esperado do Rio da Prata sahirá do 
Santos no dia 30 do cot rento o do 
Rio no dia 31, com escalas pola 
U o l i i u 

P o r i i n n i l m c o 
8 . V i o o n l o 

I i ( i » P a l m a s 
U N 1 > « ~ > O 

H o i i l l i n t i i p l o n 
o A u l u m - p i n 
Todos OB vapores desta companhia 

silo illumlnados a luz clectrlea. 
Para passagens o mais informações 

no oscriptorio da Companliia cora 
soperintondonio 

G. C. Anderson 
1 — Rua do S. Pedro — I 

I t l o d o . l u n o l r o 
Agentes da Companhia: 
Era S. Paulo, C a n a L u p l o n , 

Rua do S. Bonto, 41 o 43 
Em Santos, Hohvdrthy, Ellis & C.. 

rua do 8. Antonlo, 52. 

C O M M E R C I O 

T R O C O D E N O T A S 

A substituição do notas dilaceradas 
faz-so na Delegacia Piscai do Thoson-
ro Poderal do sexto dia util de cada 
mez om dianto, altornadamento. um 
dia sim. um dia nfto. 

As notas dos bancos emissores «6 so 
rccobom ora saldo naquella Repartição. 

Os genoros do consumo tom tido 
considerável alta. estando alguns por 
preços superiores nos das nossas ta 
bellas. quo nfto alteranu s, por ser dif-
flcil obtorraos uma media exaeta. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega n Rn 

cchcdorlaldo Rendas, de 10 a 21 do ou-
tubro : 
Cafó bom UIRO kllo 
CafA escolha $850 • 

CAMBIO 
R. Panlo, 00 de outubro do 1893. 
Tabollas aillxndas hontem : 

l . ( i n i l n i i R t : u i W 

a nn d. á vista 
Londres 10 3/4 10 1/2 
Paris R«7 0'3 
Hamburgo 1.0.10 1.1 If 
It.ilia — 885 
I/isboa oPoito.. — 4:10 
New-York — 4.700 

I k r i l l a l i I * ' . n U 

Londres 10 3/4 10 1/2 
Paris R"8 fl»5 
Hamburgo 1.000 1.117 
ltaia — P07 
No v York — 4.090 

B r a a i l l i i i n i c h ^ l l a n k f u i -

H e i i t s c l i l i i x l 

Berlim 1.093 1.H5 
Ii'ind'cs 10 3 4 10 1/2 
P.irls 88 "> 900 
Itália — 875 
New-York — 4.000 
Portugal — 407 
Hespanhn — 8i 

C . C r o s l n & C . 

Londres 10 3/4 10 1|2 
Paris — «08 
Hamburgo — 1.121 
Itália (saques).. — 875 

(valos)... — 880 
Lisboa o Porto. — 422 
Oulrasciiladesdo 
Portugal — 428 
Hcspanha — 800 

O mercado conjorvou-so flrrao du-
rante todo o dia. 

H'>uV'i algumas transacçties, sendo 
de 10 7 8 a taxa maxilua. 

Os soberanos foram cotados a J3$500 
o os napolcOes a 1S8800. 

Pouca procura para o ouro. 
Vendou-so papel particular, em Sm-

tos, a 10 15/16, 11 o 11 1/1(5. 
T E L E G R A M M A S 

R I O , 17. 
Cambio 10 12/10. 
SANTOS , 13». 

Café 
Entraram 13.127 saccas 
Vondoraiu-so 10.000 » 
Existem 161.848 » 
Preço 15$100a I5JÍOO 

Mercado llrrao. 
Cambio: 
Bancario, 10 13/10. 
Particular, 11. 
A Alfandega rondou 82.388Í508. 

E M B A R C A D O R E S D O M E Z 

O U T U B R O D E 1 8 9 3 

ADOUSTO LEUBA dl O. 

Para Antuérpia 2 
> Havro o Opção 

NOSSACK & 0. 

Para Antuérpia 1 

» Hamburgo 

TOGO DOR WILLE & C. 

Para Hamburgo 14 

UOI.WOHTUY, ELLIS & 0. 

Para Hamburgo 1 
» N»w-York 1 

J0UN NILAUSUAW & O . 

Para Amsterdam o Hamburgo. 2 
> Now-York 6 
> Londres 

ALBEltT KUSSNER 

Para Hamburgo 

S. STOFFUEOEN & O. 

D E 

000 
585 

.000 

730 

.705 

.000 

.403 

000 
.704 
500 

650 

.507 
919 

Para Hamburgo 1 
» Now-York 8 

A. TIIOUMEL & O. 

Para Hamburgo 1.927 

00ETZ IIAYN & 0. 

Para Hamburgo 4.040 
» Rotterdam 3.000 
» Now-Yoik 1.510 

ED . JOHSSTON&O. 

Para Now-York 1.250 
» Havro o Opção 2.000 
» Now-Orloans 0.750 

ZERBENNEN-BULOW & 0. 

Para Now-York 13.000 
> Havro s Opção 800 
» Rottordara 600 

ARBUCKI.E BROTHERS 

Para Now York 22.841 

BARD, 11AND & C. 

Para Now-York 3.874 
» Now-Orloans 5.558 

j . w . DOANE & c . 

Para Now-York 8.353 
» Rotterdam 1.150 
» Hamburgo 250 

NAUMANN, QEPP & C. 

Para Now-York 14.558 
» Havro o Opção 2.000 
» Rottordam 4.000 
» Londres 1.747 

KARL VAl.AtS & O. 

Para Havre o Opção 1.500 
. New York 2.182 

140.970 

Ses. café 
. 17.47;< 

8.610 
0 585 

12.520 
2.747 

S A I U I> A M 

Para Europa: 

Vap. ali. Atlien 
» ali. Montevidéo 
» frano. Paranaguá 
» al i . Cintra 
» ing . Tient 

47.9°.5 
Para os Estados-Unidos: 

Scs. cafó 
Vap. ing. Cuvicr 32.032 

» fr. Comentes 12.308 
> ing. Melbourne 53.761 

98.993 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPORES ESrERADOS NO RIO 

21 Rio da Prata, Aquitnine. 
22 Now-York o esc., Uasqueline. 
3 Valparaiso o eso., Orellana. 

VAPORES A SAHIR 1)0 RIO 

20 Now-York, Penimular. 
21 Now-York. LcibniU. 
21 Gênova o esc., Sírio. 
21 Hamburgo o eí o.. Argentina. 
23 Livorpool o esc., OreUnnn. 
23 Gênova o cso., Áijiiitaine. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

20 Antuorpia o esc. Rei de, Portugal. 
26 Now-York o esc., Peninsutnr. 
20 Hamburgo o esc., Hannooer. 
29 Gênova o esc., Cittá di Gênova. 

VAPORES A SAHIR DE SANTOS 

20 Gênova o esc., Sirio. 
21 Antuorpia c esc. Rei de Port ugal. 
31 Antuorpia o esc., Thames. 

C O T A Ç Õ E S 

Venil. Comp. 

Sjboranos 231300 — 

Acçôes 
Companhias 

Paulista integ — 230J 
Idem com 20% — 404 
Mogyana, 1» emissão... 200» 180$ 
Idem da2» emissão... 100$ 180$ 
Contrai Paulista 100$ 90Í 
Mochanica lmport...., 15<'t — 
Oesto Agric«la — — 
Luz Stoarlca — — 
Sul Brasileira — 80$ 
Chrlstoffol A Stupakoff 80$ — 
1'abrii Paulistana — — 
Industrial de 8. Paulo. — 40$ 
Sorviços Marítimos... — 10$ 

Bancos: 
CreditoRoal,cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. comra 
Com 20% 
Lavradores 
União do 8. Paulo 
Idora da 2» omissão.... 
Comra. o Ind 
Constructor o Agr 
S. Paulo 

150$ 
40$ 

150$ 
40$ 
90$ 
00$ 
50$ 

100$ — 
— 70$ 

108$ — 

40$ 

L e t r a s l i y p o t l i c c a p i n n 

Banco do C. Real. . . . 55$ 64$ 
União 45$ 40$ 
Intond. Mnnlclp — 70$ 

A p o i l c c s 

Do Estado 1.010$ — 
Geraes 1:000$ — 

D e b e n t u r e s 
Vlação Paulista. — 70$ 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardonto cora casco, 3S0$ a 400$. 
Arroz do Iguapo, sacco, 30$ a 34$. 
Banha Alves, kllo 2$ a 2$300. 

«Maristany», 1$700, 
«Matarazo». I$000. 

Carno socca do Rio-Grando, 1$400. 
Cangica, 80 litros, 25$ a 20$. 
Cebolas, conto, 0$. 
FoHão raulutinho, 100 litros 10$ e 

18$. 
Idem, proto, 100 litros 20$ a 28$. 
Pumo superior, 1 kilo, 2$300 s 

2$700. 
Farinha especial, l ' 0 litros, 32$. 
Idem do Santo Amaro, 20$. 
Idem do 2.», 100 litros, 10$. 
Idora do Santa Catharina, 80 litros, 

10$ a 17§. 
Farinha do milho, 21$ a 28$. 
Gallinhas, uma, 2$500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 13$ a 11$. 
Matto. $000 a $700. 
Ovos, dúzia, l$00l) a l$MO. 
Poni, um, 18$ a 20$. 
Queijos, ura, 2$500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 201. 

Mercado I t a l i a n o 
Preços dos goneros mais procurados 

no nosso morcado o no intorior: 
Azeito tino do Lucca, litro, a 2$ 

2$2(K) 
Dito do Gonova, litro, 1$000 a 1$800. 
Dito ora quartola, 200$. 
Dito om mela quartola, 140$ a 150$. 
Cordas de linho sortidas, kilo. 1$800 
Fornot Viuva Branca 10$ a 43$. 
Massas sortidas do Gonova, 11$ a 

12$. 
Mortadella om latas do 300 grani-

mos, 1$000. 
Ditas om latas do 100 granimos, 

$700 o $800. 
Queijo Pormozão do 1.°, kllo, 4$ a 

6$000. 
Stoch flsh, kilo, 1$100. 
Vinho Toscano om quartola, 200$ a 

220$. 
Vinho Toscano raoia quartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Moridioual, quartola, 190$ a 

220$. 
Vinho Barbora. quartola, 280$ a 

310$. 
Vinho Chianto om quartola, 2251 B 

203$. 
Vinho Toscano Alleatico, em quar-

tola, 280$. 
Vinho Cliiante, ora frascos, Marcho-

so, bocca negra, caixa do 12 frascos 
do litro. 303 a 35$. 

Vinho Chianto, com 24 frascos 
08$ a 70$. 

Vinho Moscatto espunianto, marca 
S. Branco, 55$ a «0$. 

Vermouth ii. M i r t i n & Comp. 

22$ a 25$. 
Vermouth Fratelii (iancla, a -4$ 

28$. 
Vermouth do outras marcas, 21$ 

22$. 
.Mci-«;o<I» f r nncez 

Azolto Plagnlol, em litro, dúzia 40) 
42$. 
Km 1/2 litro. 22$ a 23$. 
Agua do Seltz, 20$ a 22$. 
Ameixas, latas, l$3(i0. 
Benedictinoa, m $ a 115$. 
Biscouto Loux Perry. 38 a 3$ >00. 
Camarões em latas, dúzia. 24$ a 

20$. 
Cognac Jnlos Robin, 3H$ a 42$. 
Biscnit, 37$ a 39$. 
Maria Brlsard, 758 a 85$. 
Fine Champagne. 45$ a 8). 
Marsaud, «8$ a -10$ 
Duthiioy, 100$ a 110$. 
Marcas não conhecidas no rairjad > 

20$ a 30$. 
Corveja, dúzia. 13^ a 15$. 
Cha' trnuse, 90$ a 100$. 
Champagne, Viuva Cliquot, 120$ a 

130$. 
Licor Cacáu, 70$ a 75$ 
Manteiga do Mugny, 4$100 a 4$GOO. 
Idem Bnthosoau, 1$2()1). 
Potlt-pois, ($200 a 1$500. 
Rhura da Jamaica. 45$ a 50$. 
SirJhilias om azeite, 3| 1 a 3$8. 

• tomate, ;i$3 a 4J. 
Vollas Apollo, 20$ a 28$. 
Vinho Lormont, 20$ a 24#. 
Bordoaux d. m., 15$ a 20$. 
Vormouth francez, 28$ a 30. 

R c n c r o s P o r t u g u e z c s 

Atacado 

Aiolte doce, litro 
Amendoftfl 
Alpisia. kllo 
Alhos, mela caixa 
Batatinhas, caixa 
Colorau, lata 
Cebolas, caixa 
Pructai otn latas 
Picos. 1.1 kilos 
Marmcllada, lata 
Massa de tomate, l ibra. 
Noxes, kllo 
Passas em arroba 
Idem om caixas 
Sardinhas em salmoura, 

lata 
Vinho do Porto, p i p a . . . . 
Idem virgem, pipa 
Idem Sdoscatel ca ixa . . . 
Idem verde, pipa 
Idem branco, pipa 
Vinagre, caixa 
Idem cumm em ca ixa . . 
Idem do Porto, regular 

em caixa 
Idem bom, em caixa 
Idem superior, caixa 

e varejo 
2S200 > 
IgWK) » 
tioo » 

lugooo • 
12300» » 
«Sol» » 

1ÍZHO » 
14*1100 > 

1*300 . 
» 

1*200 » 
1H80IK) » 
3I*YN>» 

«3000 » 
tonMo i 
8HOSOOO » 
40|000 . 

5H0J0O0 » 
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12/mxi > 
20/000 » 

205000 . 
leiooo » 
4.1(000 > 

«ÍOOO 
2*J00 
SS00 

I.ISIHIO 
14*neo 
luteoo 
S.IBIHNI 
: «.mo 

íe í ' . '^ 
IS r.oo 
1*000 
l*.'>00 

mtouo 
aesooo 

75000 
1 .neo§ono 

«oioeo 
4ort!i(sio 
«m<ooo 
is<ooo 
245000 

28500' 
«1500» 
«051.00 
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III 
0 P R I M B I K O D U E L O 

O cyniamo, ,1 depravação, a 

completa negação doa bons sen-

timentos que notava no son ilia-

cipulo, inquietavam-11'0, porquo 

aquelle velho sceptico, para o 

qual não existia nem amisade, 

nem fé, nem amor, amava com 

delirio aquelle mancebo sem 

coração. 

—Pois bem, disse o general 

o m mais interesse tio quo vul-

g irmente tomava com os ho-

mens e com as coisa3, como 

g inharás a v i d a ? Isso é para 

m im um problema. 

—General, o senhor ensinou-

m e a ser franco até á rudeza; 

tenho o costumo de não ter se-

gredos para si Todas as mi-

nhas ncçSes, todos os nvus p.is-

8>s, todas as minhas aventuras 

executadas durante o dia, ve-

nho contar-lh as aqui em prova 

de gratidão, como uma recom-

pensa, como uma retribuição 

aos muitos favores que lhe de-

vo. Conheço que as minhas ex-

centricidades distrahem o meu 

bemfeitor, por isso nada lhe oc-

culto e sempre lhe fallo com a 

confiança que se emprega quan-

do se dirige a palavra a um 

amigo intimo, a um companhei-

ro de infancia. Vou portanto 

expôr ante a sua experiencia 

e o seu bom senso o plano da 

vida que espero seguir amanhã, 

porque não tenho tempo a perder. 

Renato pegou em um charu-

to e accendeu o. O general olha-

va para elle coin profundo inte-

resse. Notava-se no olhar do ve-

lho militar a inquietação do seu 

espirito. Renato fallou desta ma-

neira : 

I V 

O TilESOUttO DO M\KQUI5Z DE CA-

RINHAS 

—Sem que o meu bom pro-

tector me tenha por um fatuo, 

por um néscio presumido, creio 

ingenuamente que posso passar 

por um mancebo de boa figu-

ra, de rosto distiucto e bello 

se me permitte a expressão. 

Com e3tas condições phyaicas, 

coai um imaginação viva, uma 

verbosidade inf.itigavel, um co-

ração que não treino o uns per-

gaminhos q i u inóstram a minha 

nobreza, creio que posso aspi-

rar á mão ile urna joven riert 

o f o r m o s a . 

— A h ! Vamos á questão eter-

na, replicou o general sorrindo-

se. Queres, como outros mui-

tos, fazer fortuna com o casa-

mento. Isso é muito antigo. 

—S im , effectivamente ó mui-

to antigo. A maior parte dos 

titulares do tempo de Luiz X I V 

e Luiz X V tiveram que caaar-

so com mulheres da classe mé-

dia immensamente ricas; porém 

não penso em casar coin uma 

mulher rica, pelo contrario, fi-

xei os meus olhos em uma po-

bre. 

O general soltou uma garga-

lhada e disse: 

—Se fizesses semelhante dis-

parate ver-me-hia obrigado a 

arrepender-me de tudo que fiz 

por ti. 

— Peço que não me julgue 

sem primeiro me ouvir. 

Renato fez uma pausa e re-

clinando preguiçosamente a ca-

beça sobre o espaldar da ca-

deira, ajuntou : 

—No soculo XV I I e ainda 

no seguinte, nada tão fácil a 

um titular como encontrar uma 

mulher rica que pela vaidade 

de se chamar marqueza ou con-

des3a deixava gastar a seu ma 

rido o dote que seu pai, á for-

ça de trabalho e economia, ti-

nha juntado. Porém hoje, as 

mulheres pensam de outro mo-

do, abandonaram os sonhos o 

vivem 110 meio da realidade e 

do positivismo. Unj merçeeiro, 

com oito milhões, vale muito 

mais para ellas que um duque, 

ainda que a sua nobreza date 

do tempo das Cruzadas. As 

idéias democráticas deram um 

golpe mortal á fidalguia. A um 

fidalgo arruinado diz-se: «Adeus 

marquez» como se se dissesse 

«vai com Deus, rapaz». A gui-

lhotina demonstrou claramente 

que não ha sangue azul. A ca-

beça de Luiz X V I cahiu no 

cesto onde a de Danton tam-

bém foi cahir, e um era rei 

por direito divino e o outro 

plebeu por direito natural. 

—Porém que queres dizer 

com isso ? perguntou o gene-

ral. 

—Não tenho que fazer até 

ás 8 horas; portanto tenho tem-

po para o pôr ao facto do meu 

plano. 

E Renato continuou deste 

modo: 

—Certos de que na epocha 

presente não ha classes e que 

o Deus mais venerado é o di-

nheiro, devo dizer que nÓ3, no-

bres arruinados, não somos ou-

tra coisa que un3 pobres fatuos, 

que noa olham com certa com-

paixão. Porém eu sou bastante 

orgulhoso para não ir mendi-

gar. a mão de uma filha rica á 

porta de um rico plebeu. 

— Não te entendo, Renato. 

Ainda ha pouco me dizias que 

e3tavaa disposto a casai- com 

uma mulher rica e a go r a . . . 

— Agora repito o mesmo ; 

penso em casar com uma mu-

lher rica em formosura, em ta-

lento e em graças; uma mu-

lher cujos olhos sejam thesou-

ros inexgottaveis, cujos sorrisos 

sejam cofres productivo3 e cu-

jas palavras sejam immensas 

riquezas; uma mulher que faça 

enlouquecer os homens, que te-

nha talento para dominar e frie-

za bastante para rir-se delles ao 

vel os a seus pés; uma mulher 

que, como eu, despreze os seus 

semelhantes, depois de os ex-

plorar; um demonio, emfim, com 

o rosto mais bello que se tenha 

visto. Não lhe parece, meu que-

rido protector, que uma mulher 

assim é o thesouro mais rico 

da terra? Que dote se pôde 

comparar a c i l a? 

— Porém esaa mulher é o 

sonho de um pintor, a creação 

impossível de um poeta. 

— A mulher que eu desejo, 

existiu em outros tempos, exis-

te na actualidade e existirá sem-

pre. São obras creadas pelo de-

monio para eterno tormento dos 

homens, como o attestain Mes-

8alina, Cleopatra, Licisa e outras 

muitas. 

—Como ! exclamou o gwie-

ral, verdadeiramente assombra-

do da confissão cynica do seu 

discípulo. Serias capaz de casar 

com uma mulher perdida? 

— O r a ! Licisa era uma mu-

Uier perdida, porém Messalina 

foi imperatriz e Cleopatra rai-

nha. A mulher da minha esco-

lha não ha de ser isso; porém 

terá a hypocrisia moderna e a 

perversidade do tempo das Bac-

chantes. Quando a calumnia se 

cevar na sua honra, então arran-

carei a l íngua ao ocioso palra-

dor, porque tenho animo para isso. 

Será uma mulher da moda, dócil 

aos meus desejos e obediente ás 

rainhas ordens. 

—Estás louco? Renato. Tu 

não encontras uma mulher as-

sim e se a encontrares serás 

victima delia. 

— J á a encontrei. Replicou 

placidamente Renato tirando do 

bolso um retrato. Veja a phy-

sionomia delia. 

O general não pôde conter 

um grito de assombro e admi-

ração. A preciosa miniatura que 

o marquez lhe tinha entregue 

era o retrato de uma verdadei-

ra divindade. 

—Nunca vi um rosto tão bel-

lo ! exclamou o general. Porém 

esta mulher tem a suavidade 

dos anjos nos olhos e a expres-

são da candura nos lábios. A h ! 

Não pôde ser má ainda que 

digas e jure3 o contrario. 

Renato sorriu-se desdenhosa-

meute. 

— Margarida é effectivamen-

te uni anjo na apparencia. Ja-

mais rosto de mulher tem tido 

mais suave e pl&cida expres-

Bão ; jámais uma voz feminina 

tera formado mais grata e en-

cantadora humania ! Os seus 

olhos são azues como o azul 

do céu, os seus cabellos louros 

como o dourado casulo que en-

cerra o verme que urde a seda; 

a sua cinta, esbelta e flexível; 

é emfira uma divindade. Quan-

do se senta ao piano e põe 

as suas pequenas e alvas mãos 

sobre o teclado, ninguém se 

atreve a respirar para não per-

der uma só nota. Se canta, a 

sua voz penetra na alma com 

suavidade, como a esperança 

no meio da dôr. 

E Renato, soltando uma gar-

galhada, ajuntou mudando de 

tom : 

— J á vô que também sou poe-

ta. Não dirá que não aprovei-

tei as suas lições. Amanhã, meu 

bom protector, principiarei a 

ser-lhe menos pesado. Margari-

da é pobre; porém ella ha de 

ser a minha fortuna. Nesta BO-

ciedade em que vivemos ha 

tanto imbec i l ! . . . 

—Porém aonde encontraste 

essa mulher? perguntou o ge-

neral meio aturdido. 

— J á lhe disse o nome delia. 

Chama se Margarida e não é 

menos bella que a de Fausto. 

Conheci a por ura acaso. E' uina 

andaluza, por cujas veias tam-

bém corre algum Bangue azul. 

Orphan como eu, e como eu po 

bre, vive a expensas de um tio 

que lhe conhece a indole e não 

a deixa estender as azas dos 

seus desejos. Vi-a pela primei-

ra vez, ha um anno em uma 

soiréc; a sua belleza chamou a 

minha attenção e a vaidade dis-

se-me : «Conquista o seu cora-

ção.» Porém breve comprehen-

di que isso não era tão fácil, 

porque Margarida não tem co-

ração. Ha um anno quo a vejo 

todas as noites. Seu tio admitte-

me em sua casa e tem-me por 

ura bom amigo ; ju lga que sou 

rico e por conseguinte um par-

tido vantajoso para sua sobri-

nha. Pela minha parte, fui fran-

co para com ella e parece-me 

que nos comprehendemos. Sabe 

que BOU pobre; porém inspiro-

lhe uma grande confiança e tem-

me dito muitas vezea com uma 

graça encantadora: «Nós somos 

pobres, é verdade; porém tam-

bém é verdade que depois de 

casados havemo3 de ser I Í C O B . » 

Agora o que lhe peço, meu 

protector, é que nos ceda o pri-

meiro andar de3te immenso ca-

sarão e nos dê um logar á sua 

mesa. Procuraremos fazer com 

que breve sejamos pouco pesa-

dos. 

O general julgou tudo isto 

uma coisa inverosimil; porém 

alguns dias depois Renato Bup-

plicou lhe formalmente que era 

preciso sahir para pedir a mão 

de Margarida. 

(Continua). 


